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Ahora que comprendemos el in- 

iiitcrés que naturalmente tendrán 

nuestros estimados suseritores con 

recibir el periódico; y doblemente, 
del 15 en adelante después de la 

apertura délas Corles, tenemos un 

verdadero sentimiento cesar á  los 

que pasados 15 dias de hecha la 

susericion ó vencida ésta, no ha- 

van salisfeclio el importe. Aten­

diendo á ta baratura del precio y 

demás circunstancias que conocen 

nuestros suseritores, nos vemos en 

la sensible necesidad de hacerlo.

L k  IN F L U E N C IA  E X T R .Y N JE R A .

A c e n tu á n d o s e  c a d a  d ia  m á s  la s  n o ­

tic ia s  q u e  c i r c u la n  s o b re  lo  q u e  p a s a  

e n  e l  p a la c io  d e  l a  p la z a  d e  O rien te , 
l i ie g o lq u e a l l l s e  h a c o n ip re n tl id o  e l  ab is-  

nro  q u e  l a  p o l i t ic a  r a d ic a l  e s tá  a b r ie n d o  

e u  re d e d o r  d e l  t r o n o ,  a e  a c e n t ú a n  t a m ­

b ié n  o t r a s  c u e s t io n e s  q u e  so n  d e  s u m a  

im p o r ta n c ia .  S o b re  e s to  m is m o  p o d e ­

rn os d e c i r  q u e  s o n  t a n t a s  la s  v e rs io ­

n e s , t a n  v a r ia d o s  lo s  c á lc u lo s  y  t a n  e x ­

tr a ñ o s  lo s  d e se n la c e s  q u e  se  le  c o n c e ­

den  á  l a  a c t u a l  s i tu a c ió n ,  q u e  n o  es 

fác il f o r m a r  u u  ju ic io  e x a c to  y  v e rd a ­

d e ro  d e  lo  q u e  o c u r r e .  E n  m e d io  de 

t a n t a  c o n fu s ió n , d e  ^ a s  r a i l  n o v e d a ­

des  q u e  s e  r e p r o d u c e n  y  s e  c o n t r a d i ­

c e n  á  c a d a  p a s o ,  u u a  c o sa  e n c o n t r a ­

m o s q u e  la s t im a  n u e s t r a  d ig n id a d ,  

q u e  h ie re  n u e s t r a  h o n r a ,  q u e  p e r ju d ic a  

á  n u e s t r o  o r g u l lo  n a c io n a l .

Y  c u id a d o ,  q u e  p o r  m u c h o  q u e  se  h a  

h a b la d o  d e  l a  n o t i c ia  q u e  p re o c u p a  

n u e s t r a  im a g in a c ió n ,  p o r  m u c h o  q u e  

se  h a  c o m e n ta d o  y  se  c o m e n ta  es p a r a  

n o so tro s  t a n  a b s u r d a ,  q u e  n o  q u e r e ­

m o s  d a r l a  c ré d i to , á  p e s a r  d e  q u e  se  

a n u n c ia  p o r  p e r s o n a s  r e s p e ta b l e s  y  

b ie n  in f o rm a d a s .  E n  v i s t a  d e  lo  d ich o  

c o n c re ta re m o s  en  u n a  p r e g u n t a  l a  

n o t ic ia  d e  q u e  n o s  v a m o s  á  o c u p a r .

¿E s c ie r to  q u e  v ie n e  a l  f ia  u n a  e s ­

c u a d r a  i t a l i a n a  e l  p u e r to  d e  V a le n c ia ?  

¿Ea p o s i tiv o  q u e  e s a  e s c u a d r a  a n u n ­

c ia d a  m u y  d e  a n te m a n o  p o r  lo s  d ia ­

r io s  d e  O posición t ie n e  in s t r u c c io n e s  

s e v e ra s  a c e rc a  d e  lo  q u e  d e b e  l i a c e r  e n  

n u e s t r a s  costas?

No es piM íble q u e  p u e d a  s e r  v e r d a d  
u n a  e o sa  s e m e ja n te .  U n a  e s c u a i l r a  

i t a l i a n a  en  n u e s t r a s  a g u a s  s e r ia  la  

p r u e b a  p a t e n te  é  i r r e c u s a b le  d e  la  

in g e re n c ia  i t a l i a n a  e n  n u e s t ro s  a s u n ­

to s , y  a n t e  l a  e v id e n c ia  l a  d u d a  d e s ­

a p a re c e r ía  y  l a  v e r g ü e n z a  a s o m a r ia  á  

la s  m e g i l l a s  d e  to d o  a q u e l  q u e  s e  l l a ­

m e  v e rd a d e r a m e n te  e sp a ñ o l .  S e a  c u a l ­

q u ie r a  e l  r u m b o  en  n u e s t r a  p o lí t ic a ,  

n o  co n c e b im o s , n o  p o d em o s c o n c e b ir ,  

e l  q u e  I t a l i a  q u ie r a d e  u n  m odo directo  

in m is c u irs e  e n  los n eg o c io s  e sp a ñ o le s .

T odos lo s  d ia s  sa  n o s  h a b l a  .de d e s ­

p a c h o s  te le g rá f ic o s  q u e  v ie n e n  d e  R o ­
m a , d e  e n v ia d o s  q \E  l l e g a n  d e  i a  p e ­

n ín s u la  a d r iá t i e a ,  d e  e m b a ja d o re s  q u e  

a b a n d o n a n  lo s  p la c e re s  d e  v a r a n o  p o r  

a c u d i r  á  M a d r id  d e  p r i s a  y  c o r r ie n d o ,  

d e  p e rs o n a je s  m is te rio sos  q u e  v ie n e n  

y  v a n ,  m a n e ja n d o ,  í i n  d u d a  s e c r e ta ­

m e n te ,  p la n e s  y  p ro y e c to s  e n  d o n d e  la  

d ig n id a d  d e  E s p a ñ a  t ie n e  q u e  p a d e c e r  

á l a  fu e rz a ,  y  á p e s i r  d e  Cato e l e s p í ­
r i t u  n a c io n a l  p e rm a n e c e  e n  u n a  e sp e ­

c ie  d e  e s tu p o r  s iu  d a r s e  c u e n t a  d e  lo

q u e  p a s a ,  c o m o  si n a d a  q u e  l e  h ir ie se  

y  la s t im a s e  o c u r r ie s e  e u  l a  p o lí t ic a  

g e n e r a l  d e l  p a í s .

U n a  c o sa  s e m e ja n te ,  ó  m e jo r  d ic h o  

ig u a l ,  o c u r r ió  e n  lo s  ú l t im o s  a ñ o s  de 

C á rlo s  IV . M a n d a b a  e s t e  R e y  e n  e l 

n o m b re  s o la m e n te  y  u n  f a v o r i to  p r o ­

c a z  d is p o n ía  d e  lo s  t « o r o s ,  d e l  e jé re ito  

y  d e  to d a  l a  v id a  d e  E s p a ñ a .  L a  p o l í t i ­

c a  n a p o le ó n ic a  c o m p re n d ió ,  c o n  u n  

g o lp e  d e  v i s t a  a d m ira b le ,  e l in m e n s o  

p a r t id o  q u e  p o d ía  s a c a r  d e  n u e s t r a  d e ­

g r a d a c ió n  y  h a l a g á n d o n o s  co n  e i  fa n ­

tá s t i c o  t r a ta d o  d e  S a u  I ld e fo n so , no s  

sacó  m illo n e s  so b re  m illo n e s ,  s e  l le ­

v ó  n u e s t ro s  so ld ad o s  á  l a s  c o s ta s  d e  

D in a m a r c a  y  a c a b ó  c o n  n u e s t r a  e s c u a ­

d r a  'e n  T r a f a l g a r .

Y  s ig u ió  l a  p o l í t ic a  n a p o le ó n ic a  d is ­

p o n ie n d o  d e  n o so tro s  y  e n re d á n d o n o s  

co m o  u n  g a t o  p u e d e  e n r e d a r  u u a  m a ­

d e ja ,  h a s t a  q u e  l le g ó  u n  d ia  u n  m o m e n ­

to  d a d o , u n  in s t a n t e  s u p r e m o  e u q u e  se  

ro m p ió  c o n  a q u e l la  in f lu e n c ia  e x t r a ­

ñ a ,  c o n  a q u e l la  a l ia n z a  h ip ó c r i t a ,  co n  

a q u e l l a  d e g r a d a c ió n  in f a m a n te ,  d e  la  

m a n e r a  q u e  to d o  e l  m u n d o  s a b e .

H o y , y a ; lo  h e m o s  d ic h o ,s u c e d e  u n a  

c o sa  c a s i  i g u a l .  V íc to r  M a n u e l  s u  b y u  - 

g a d o  á  l a  P r n s i a  co m o  a n te s  lo  e s t a b a  

á  l a  F r a n c i a ,  q u ie r e  t e n e r  u n o s  A lp es  

e n  lo s  P ir in e o s  y  u n o s  P ir in e o s  e u  los 

A lp e s ,  y  p a ro d ia n d o  l a  p o l í t ic a  d e  

L u is X I V q u ie r e  a t a r  á  au  a m b ic ió n ,  la  

v o lu n ta d ,  e l  g e n io  y  l a  f u e rz a  d e l  p u e ­

b lo  ib e ro . H a s ta  a h o r a  fu e rz a  e s  c - in ­

v e n i r  q u e  n o  le  h a  s a l id o  m a l  e l  p r o ­

y e c to . E l  r e i n a  e n  la s  d o s  p e n ín s u la s  

m e r id io n a le s  y  o c c id e n ta le s d e E u r o p a .  

y  p u e d e  d e  e s te  m o d o  e n c e r r a r  á  l a  

F r a n c i a  e u  u n  c i r c u lo  d e  h ie r ro  in s t i ­

g a d o  p o r  l a  P ru s ia .  E n  s u  c o n s e c u e n ­

c ia  n o  e x t r a ñ a m o s  q u e  c u a n d o  e s  p r e ­

c iso  s o s te n e r  e s te  m o d e rn o  ed ific io , e l  

te lé g ra fo  y  m i l  a g e n te s  i n t e r v e n g a n  en  

n u e s t ro s  n e g o c io s ,  so m e tié n d o n o s  á  la  

tu t e l a  e n  q u e  e l  P o r t u g a l  se  e n c u e n  

t r a r e s p e c t o  d e  I n g l a t e r r a .

P re s e n ta m o s  h e c h o s  d e sn u d o s  d e  to  

d o  c o m e n ta r io ,  y  lo a  d e ja m o s  p a r a  q u e  

e l  p a í s  lo s  t r a d u z c a  del m o d o  q u e  lo 

c r e a  c o n v e n ie n te .
A h o ra  b ie n ,  s i  e s  c ie r to  q u e  p ro n to  

d e b e  a p a re c e r  u n a  e s c u a d r a i t a l i a n a  en 

e l  g o lfo  d e  V a lc u e ia ,  ¿se podr.-i d u d a r  

e n tó n c e s  d e  q u e  e s ta m o s  a ta d o s  d e  p ié s  

y  m a n o s  á l a  p o l í t ic a  d e  lo s  B is m a rc k  

y  d e  los L a n z a ?

• Tenien'Jo ea  consideración los em inen- ! 
te s  servíoioa prestados á  la p i t r ia  y  á  la 
causa  de la llb e r ts 'l  por el d ifun to  esp itan  
general delejéreito  D, Ju an  P rim  y  P ra ts , 
y  queriendo h o n ra r  de nuevo su  m em oria; 
de acuerdo eon el parecer de m i Consejo de i 
M inistros: |

Vengo eo relevar á  au liijo D. J u a n  Jo sé  | 
P rim  y A güero , d uque  do lo? C astillejos, 
del pago Iel im puesto  especial establecido 
por Real decreto de 28 de D iciem bre de 
1848, correspondiente á  s u  sucesión en los 
títu lo s  de eonde de R eus y  vizconde del 
B rnch  que poseyó aquel h a s ta  au  falleci­
m iento. y  s in  perjuicio de d a r cu en ta  á  las 
C órtes en  la  p rim era  sesión que celebren.

Dado en S an  Sebastian  á eua tro  de A gos­
to  do m il ochocientos se ten ta  y  dos.— 
A m adeo.—E l m in is tro  de G racia  y  J u s t i ­
cia, in terino , A lvaro Gil Sanz.«

E s ta  r e le v a c ió n  d e  p a g o s ,  ó  ra e ju r  

d ic h o , e s te  p r iv i le g io  e x c lu s iv o ,  e s  u n a  

in f ra c c ió n  d e  le y  p o r  o t r a  le y . P o r  lo  

v is to  tüdar l a  c a r n e  se  t r a t a  d e  c o lg a r  

d e  s u  g a r a b a t o .

Q u erery  no querer  p u e d e  l l a m a r s e  e l  

s ig u ie n t e  s u e l to  q u e  e n  c o n te s ta c ió n  

á  o tro  d e  E l T iem po  p u b l i c a  E l  D iario  

Esprtñoí so b re  l a s  in d ic a c io n e s  q u e  se  

le  h a n  h e c h o  a l  g e n e r a l  S e r r a n o  p a r a  

f o r m a r  u n  M in iste rio :^
<No tenem os la  m ás pequeña no tic ia  de 

esto , ni dam os á  sem ejantes rum ores g ran ­
de im portancia , tam poco nos es dado aven­
tu r a r  sobre este  pu n to  n inguna h ipótesis 
en  razón i  que no eonocemos cuál pueda 
se r  el peusam iento del duque de la  Torre 
n i lo que responderla  s i ta le s  indicaciones 
se le hicieran. Poro nosotros en s u  luga r 
procuraríam os evadir g ran des dificultades 
declinando la  honra  de fo rm ar un  M iniste­
rio  en  el caso im probable d e  que á ello se 
le invitara.»

L eo p o ld o  I ,  y  L eo p o ld o  I I  d e  B é lg ic a .  

P e ro , ¿en q u é  ae p a r e c ía ,  p r e g u n t a  ’ 

m o8 n o so tro s .  B é lg ic a  y  l a  G r a n  B re -  , 
t a ñ a  á  n u e s t r a  E s p a ñ a  c o n s t i tu c io n a l .  ' 

ü m e jo r  d ic h o , á  n u e s t r a  E s p a ñ a  r a -  • 

d ica l?  '

P a r a  q u e  ia s  c o m p a ra c io n e s  s e a n  ; 

e x a c ta s ,  e s  m e n e s te r  n o  v a le rn o s  d e  , 

l u g a r e s  c o m u n e s ,  es p re c iso  c o te ja r  y  l 

c o m p a r a r .  Y  lu e g o  q u e  v e a m o s  q u e  • 

los libera les  e sp a ñ o le s  se  p a r e c e n  á  lo s  ' 

l ib e r a le s  in g le s e s  y  b e lg a s ,  e n to n c e s  

s e r á  c u a n d o  E i  Im p a rc ia l t e n d r á  d e r e -  ' 

ch o  p a r a  h a c e r  c o m p a ra c io n e s  ó t r a e r  

re c u e rd o s  d e  R e y e s  c o n s t i tu c io n a le s .  ' 

M ie n tr a s  u 6 ,  q u e d a  e n  p ié  l a  a m e n a z a  ; 

y  d e sa p a re c e  l a  l iso n ja .

A l v i s i t a r  a y e r  e l  E s c o r ia l ,  r e c ib i ­

m o s  d e l  S r ,  D . S a b a s  H e r re ro ,  a d m i ­
n is t r a d o r  d e l M o n a s te r io ,  s e ñ a la d a s  

m u e s t r a s  d e  d e fe re n c ia ,  á  f in  d e  h a c e r ­

n o s  v e r  lo  m á s  u o ta b ie  q u e  e n c ie r r a  

a  ju e l la  v e r d a d e r a  m a r a v i l la .  T en em o s  

e l  d e b e r  d e  d a r  l a s  g r a c i a s  á  d ich o  Se­

ñ o r .

A y e r  l le g ó  á  M a d r id  e l  e x c e le n t ís im o  

s e ñ o r  m in is t ro  D . C r is t in o  M a r to s ,  m i ­

n is t r o  d e  E s ta d o  r a d i c a l  y  h o m b r e  q u e  

v ie n e  s a t is f e c h o  d e  l a s  e n t r e v i s t a s  q u e  
e n  e l  e x t r a n je r o  h a  te n id o  co n  v a r io s  

p e r s o n a je s  p o lí t ic o s . P e ro  co m o  bu  

l l e g a d a  á  M a d r id  h a b i a  d e  h a c e r te  

b a s t a n t e  se n s ib le ,  h é  a q u i  d e  q u é  m o ­

d o  e l  d e m o c rá t ic o  M in is tro  /d s lid ió ,  

p o rq u e  n o  h a y  o t r a p a l a b r a m á s  á  p r o ­

p ó s i to ,  á  u n  g r a n  n ú m e ro  d e  h a b i t a n ­

te s  d e  e s t a  c o ro n a d a  v i l la .  R e su ltó ,  q u e  

e l  t r e n  d e  r e c re o  q u e  s a l ió  d e  M ad rid  

p a r a  e l  E s c o r ia l  á  l a s  n u e v e  d e  l a  m a ­

ñ a n a ,  t u v o  q u e  e s t a r  d e te n id o  m á s  

d e d o s  h o r a s  e n  l a s  R o z a s , h a s t a  t a n ­

to  q u e  p a s a r a  e l  t r e n  d e s c e n d e n te  

d o n d e  v e n ia  s u  e x c e le n c ia  d e m o c r á t i ­

c a ,  p o r  lo  q u e ,  m á s  d e  q u in i e n ta s  p e r ­

s o n a s  se  q u e d a r o n  c o u  e l  d raeo  d e  v i ­

s i t a r  e l m o n a s te r io  d e l  E s c o r ia l ,  p o r ­

q u e  c u a n d o  l l e g a r o n  y a  e r a  ta r d e .  ¡Y 

lu e g o  s e  d i r á  q u e  e l  S r .  M a r to s  n o  es 

u n  M in is tro  p o p u la r !

¿ P a ra  q u é  s e r v i r á n  la s  leyes?  P a r a  

in f r i n g i r l a s .  L a  p r u e b a  e s  l a  s ig u ie n te .  
H a b la  l a  Gaceta:

C o n te n d ie n d o  E l Im p a r c h l  c o n  La P o ­

lítica , h a c e  e l  p r im e r o  d e  to s  p e r ió d ic o s  

u n a  r e s e ñ a  d e  lo  q u e  d e b e n  h a c e r  lo s  

R e y e s , l a  c u a l  ea m á s  b ie n  u n a  le c c ió n  

p r á c t i c a  d e  r a d i c a l i s m j  q u e  u n  p r e ­

c e p to  in c o n c u s o  d e l  d e re c h o  c o n s t i t u ­

c io n a l:
«Malo ae h a  puesto  el oficio, exclam a el 

colega aludiendo a l del Rey, es verdad; 
m u y  m alo, m alísim o, peligroso; pero ws 
pa ra  aquellos R eyes que  ein ten er pu cuen­
ta  la s  aspiraciones del paia, el e sp ír i tu  de 
lib ertad  que ag ita  á  los pueblos y  laa nu e ­
vas necesidades politica? eon las que  ea 
preciso cootar, se  em peñan en re s is tir  & 
la s  corrientes liberalee; qu ie ren  im poner 4 
la  nación au política personal, y  con ésta  
p reparan  ó dejan  preparar la  conspiración 
co n tra ía  libertad.»

C u a lq u ie r  m a l  in te n c io n a d o  p u e d e  

c r e e r  y  n o  e s  m u c h o  c r e e r ,  q u e  l a s  p a ­
l a b r a s  d e  El Im p a rc ia l t i e n e n  u n  d o b le  

se n t id o , q u e  b ie n  p u e d e n  a p l ic á r s e lo  los 

R ey es  d e  o r ig e n  e le c tiv o . P a r a  n o s ­

o tro s  v e m o s  e n  e l  su e l to  u n a  a d v e r  - 

te n c ia  q u e  b ie n  p u e d e  c o n v e r t i r s e  en  

a m e n a z a .  S u p o n g a m o s  q u e  u n o  d e  

esos R ey es  j u z g a  la s apreciaciones del 
pais  d e  u n  m o do  d iv e r s o  d e  có m o  la s  

c o m p re n d e  E l Im parcial; s u p o n g a m o s  

q u e  u n o  d e  e so s R ey es  re s is te  á  i a s  cor- 

i'im le s  liberales, s e g ú n  d ic h o  d ia r io  com  

p re n d e  la s  m e n c io n a d a s  c o r r ie n te s ,  ¿qué 

s u c e d e r á  en tó n c e s?  C u a lq u ie r a  p u e d e  

a v e r ig u a r lo .  R e y e s  c o n s t i tu c io n a le s ,  

m u y  c o n s t i tu c io n a le s  fu e r o n  C á rlo s  I 

y  L u is  X V I, y  m a r c h a r o n  a l  p a r  d e  la s  

e s p e ra n z a s  d e l p a is  y  de la s  c o r r ie n te s  

l ib e ra le s ,  y  á  p e s a r  d e  e s to , y  s in  e m ­

b a r g o  e l  p r im e r o ,  f u é  a l  c a d a lso  d e  V i- 

c e t t r e - H a l l  y  e l  s e g u n d o  á  l a  g u i l lo t i ­

n a  d e  l a  P la z a  de l a  R e v o lu c ió n .

N o  p a re c e  s in ó  q u e  El Im p a rc ia l t i e ­

n e  e m p e ñ o  e n  p r e s e n ta r  e s to s  r e c u e r ­

d o s , p a r a  lu e g o  d u lc if ic a r lo s ,  s a c a n d o  

á  r e lu c i r  á  V ic to r ia  d e  I n g l a t e r r a ,  y

M I D iario  d i l  Pueblo  j u e g a  d e  e s te  

m o d o  co n  lo s  a p e llid o s  d e sco n o c id o s  y  

s i n g u la r e s  d e  m u c h o s  d e  los d ip u ta d o s  

e le c to s .  A l e fec to  e n t a b la  e l s i g u ie n t e  

d iá lo g o :

— i¿Oh, S r. Es¿arpixi! ¿Cómo va?
— ¡Mi querido Bsearpizo! Bien, ¿y V .?
—»He preguntado  varias  veoss por u s ­

ted  á  nuestro.? am igos Prefum o, L ap izb u - 
ru , R spandabuni, .Tunco, Comas v B u - 
fallat.

»¿Y eómo están  los dem ás am igos. C a -  
trezo, Boeeta, T ortilla , Cham orro, C am u­
ñas y  Costales?

— «Hombre bien; C lsa  y C lsa, que, como 
su  apellido, todo lo rep ite  dos veces, dice 
que Ju n co  piensa se r  injlezible; que Comas 
esta rá  siem pre en los ptinloí m ás cu lm i­
nantes de cada cuestión , y  q u e B u fa l la t 
in sp ira rá  te rro r  y  espanto  a i ser nom ­
brado.

—»¿Y que opina de cato Capa?
—«Ese os m u y  cuco, y  d irá  em iozada- 

m eníe las cosas, al revés de C am pano, que  
se  le  o irá  á cuatro  leguas de ilistaucia.

— •Pero, hom bro, ¿sabe V. que Rebullida 
no para  un m om ento  en n in g a n a  parte? 
¡Qué ir  y  veuír t í a  continúa  lo! ¡Qué m e­
te rse  en todas p a r te s ! . . .

—>No será  porque no ae lo h a  rep rend i­
do varias veces Decoroso Vázquez, qu e  ea 
hom bre  pruilentisim o.

—»Y tam bién Pareto  y Perote.
— »¡Y qué dice á todo esto  Misa?
—«Misa e s tá  quejoso porque se  ocupan 

poco de él, á  pesar de las excitaciouea da 
Campano. ¡Y’a se vé! M anteea no p iensa 
m ás que  e.n et pan  de cada dia; C atrero  en 
es ta r  tendido á  !a bartola; La Ileo en que 
le. dejen u n  lado, aunq ue  sea pequeño, 
donde v iv ir tran q u ilo , y  así todoa ellos.

— »¿Y Costales?
— •C ostales e s tá  cargado  h a s ta  no m ás 

y  no h a y  quien  le escuche. A yer tuvo  una  
ag a rrad a  con E acírdó , y  la  m andó  á  es­
cardar cebollinos.

— •Hizo bien. Mira V.: por alli vienen 
Zuazlloaa, Z ubehlia, B aderran  y  Gasea.

— «Ea verdad: y  tam bién  Povillo, C alca- 
iio, Fandós y  Mompeon.

— iP u es  h a s ta  m a ñ a n a ,  querido R s- 
earpin .

— «H asta m añana  querido  E ?earpízo .i

C o n te s ta n d o  L a  IVacion á  n u e s t r o  ú l ­
t im o  s u e l to ,  e e  e m p e ñ a  e l q u e  n o s ­

o tro s  l e  probem os con datos c iertos , la  

v e rd a d  d e l c o n se jo  do  fa m il ia ,  v e r if i ­

c a d o  e n  e l  p a la c io  d e  O r ie n te .  N u e s tro  

c o le g a ,  s i h a  e s tu d ia d o  le y e s , s a b e  l a  

c la se  d e  p r u e b a s  q u e  a d m ite n  n u e s t ro s  

c ó d ig o s , y  n u a  d e  e l la s  es l a  q u e  e u  

e s te  caso  p o d e m o s  p r e s e n ta r l e .  S i n o s ­

o t r o s  le  c i tá r a m o s  n o m b r e s  p ro p io s  y  

d ié ra m o s  lo s  d e ta l le s  q u e  q u ie re  e l  c o ­

l e g a ,  f a l ta r ía m o s  á  n n e s l i o  d e b e r  de 

p e rs o n a s  le a le s  y  j u s t a s .  Y a  d e b e  s a ­

b e r  L a  N ación  a q u e l  a d a g io  e sp a ñ o l 

q u e  d ice : E l pecado se d ice, e l pecador  
no. C o n q u e  b a s t a  y  s o b ra .

, L a  c o n s p i ra c ió n  d e s c u b ie r ta  e n  G ra -  

i n a d a  y  d e  l a  q u e  se  h a  o c u p a d o  t a n to  

l a  p r e n s a  v a  e n t r a n d o  e n  u a  p e r io d o  

e s p e c ia lis ta .  V éase  so b re  lo  q u e  a c e rc a  

d e l  p a r t i c u l a r  d ic e  u n  p e rió d ico ;

«Los periódicos h ab lan  de uua  co nsp ira ­
ción descubierta  en  la  guarnición de G ra ­
nada, y  da la  prisión de unos sargen tos. 
Q aién dice que  la  conspiración era  con tra  
la  v ida del C apitán  genera l, y  quién  q u e  
ten ia  tendencias carlis tas. Los periódicos 

. m in is teria les pasan  como sobre áacuas por 
este  asunto .

Un periódico h a  o iJo  que han  sido d e d a ­
dos en  s itaac ion  de reem plazo dos oficiales 
de E stado  Mayor, y  que la  eosa to m a  ta l  
g iro  q u e  pud ie ra  se r  o rigen de la dim isión 
del C apitán  general.»

S e g ú n  L a  C o rrespondencia :

«Las cand ida tu ras  radicales p ara  sena­
dores ea  varias provincias, conocidas 
ta  ahora , son;

A lava.—D. R am ón Garlea, D . Ladislao 
de Velaaeo, D . G enaro de E chevarría  y 
m arq ués  de L egarda.

A lm ería .—M arqués d s  A lm anzora, y  se ­
ñores C arrasco, Moya y  C ortés.

Badajoz.—D. G abriel Snarez, marqué* 
de Perales, Nícolau (D. Guillerm o), e m d e  
de Catres.

B aleares.—D. Ignacio F u s te r , D . Ju an  
P a lo u y  C o l!,D . R am ón S e rv e ra , D. José 
Rosí.

B urgos.— D. D ugeuio Diez, Sr. A rq u la -  
g a , conde d e  Encina? y D. Rafael A gud ar, 
contralm irante  de la  A rm ada.

C áeeres.—Sr. Montesinos {D. C .), m a r ­
qués do T o rre -o rg az , Godinez de Paz y 
m arq u és  de M ontem ar.

C aste llón .—B ala rt, P rim o de R ivera y 
B. José Royo M urciano.

C iudad-R eal.—V argas M achuca , m a r­
qués de Múdela y Montes.

Córdoba.—G eneral A lam inos, Escoaura 
(D. P .), D. José A lcalá Zam ora y  D. José 
Gorrindo.

Coruña. —Montero Telinge, general Aclia 
y  general Pieltain.

C u en ca .— M srqués de V alleguerre ro , 
general P era lta  y  D. T rin ida i  Serrano.

G ranada.—L a C hica, H erreros de T a ja ­
da. H idalgo D om ínguez.

G uadalajara .—U la e ta  (D. J .  B .) ,  P a s ­
to r  (D. L u is  Mari?), genera l Allende Sala- 
zar y  D, Ju an  Manuel Barrio.

H uelvs.—Toscano M oatiel, con tra lm i­
ran te  Oceiro y Pinzón y Arroyo.

León.—D. Fernando  de C astro , F ernan ­
dez L lam azares, D . A ntonio V aldós y  don 
Bleuterio González Palacio.

L ogroño .—Principe de V ergara , Olóza- 
g a  (D. Salustiano), C ala trava  y  A lem an.

N avarra .—González N audln (D. S .), g e ­
nerales Elío y  M artínez P iow es y  C arri- 
quiri.

Málaga. —H erraiz Casasola, H ino jo say  
González (D. P.)

Z aragoza .—L asa la  (D, M.) y  genera l G a" 
m inde.

Pontevedra.—D. J u a n  B. Alonso y  P a ti-  
fio ó Amado.

Salam anca.—D. S. D iego M adrazo, don 
Miguel Zorrilla y  D. Mariaao Crespo R as ­
cón.

Ssgovia .—D. V alentín  G il V irseJa , R ¡- 
ver, general Socii? y  D. Ju an  Ram ón Zor­
rilla.

S oria .—General C órdova, L a  R igada, 
Sanz (D. B .) y  F u en m a jo r  y  Dávila.

Toledo.—D. E ugenio Moreno López, don 
Ju an  d e  M ata y  Alonso y D. V icente Mo­
rales Diaz.

Ayuntamiento de Madrid



L E TA N T A M IT ÍN TO  GART.ISTA.

L a  G tc e U  i*  ayer publica  eí stguüKU  tj¡-  
tracíode la t itspaoltot t t U í r d ^ s  ren tU - 
dot t»  t i  m in íiier ie  de l a  Guerra h a tta  la 
la a iru ya ia  i t  ayer a etrea  d e l  m ev in itiu e  

e a r iú ía .

«No h a  ocurrido encuentro  algor.' ,• - la 
foccionea da C atalana.

E l G obernador m ilita r de L érida reg re ­
só  aver con «u colum na á  I s  capitrV '■  «s 
encargó nuevam ente  del mando.

Según  p arte  recibido da Viob, la.« faceiu- 
nea reun idas de la  provincia de G erona, en 
núm ero de uoos 500 hom bres, se  iiallaban 
ayer en V iiadran de Vicb, y  su  en  persecu­
ción hab ia  salido ei coronel Molerá con su  
colum na.

E q e l resto  de la  Pen insu la  re ina  com ­
p le ta  tranquilidad .

L a  de hoy:
«Según parte  reoib'do del C apitán  gene­

ra l  de C ata luña , ¡a faceion Saballs, fuerte

es y a  de qu e  «e piense form alm ente en 
ello, pues e l país sufre  tod a  c lase de v e ja -  
cU nes, y  antea de qu e  se  oanse_i'ebe venir 
la  paz, s i paz puede tener Eapaua.

A4 GÍ las tracsBCciooea e s tán  sufriendo 
m ucho, y  tan to  e l labrador eomo el com er­
cian te  sufren  pérdidas de consideración.

P . D .—A caban de decirme qu e  e s ta m a -  
d 'U g a  el jefe carlis ta  Saballs n a  m andado 
div id ir la s  fuerzas qu e  ten ia  en L a  Sellera 
en  cuatro  g rupos , habiendo salido de d i­
cho pueblo por d is tin tos  pun tos h ácia  la  
m ontaña , Igr.orándcae e l cam ino que  ha 
tom ado la  cabaUeria m andada , a l  parecer 
por P erp il.! , jefe que hab ia  sido en la  gu er­
r a  p a san ..

Tam bieu m e h a  dicho persnna que  vió á  
los carlis tas, y  que por ulerto no es sos­
pechosa, que todos están  bien arm ados y  
en su  g ran  m ayoría los individuos unifor­
mados.»

—E n  u n a  ú ltim a  hora dice Za C ontieno»  
de ay er ta rd e  que  en c a r ta  esc rita  desde 
Gerona, con fecha de an teayer, se  asegu ­
raba  que  40 ’ carlis tas de iu fan teria  y  50 de

l a s  noches «e T eriflquen algunos e sc am o ­
te o s  de relo jes, m o n e d a s  y pañ u elo s .

B l A v ia d o r  Vaitgueño dice que  el go ­
bern ado r de aq u e lla  provincia h a  sido lla­
m ado  po r el m in is tro  de ia  Gobernación.

de unos 300 hom bres, se  d ir ig ía  e! 3 i  h á -  I caballería tenían  sitíadasjsn  la  ig lesia  de
cía e l P lá  (le la G orja, operando en  su  p e r­
secución cinco colum nas.

Se han  presentado á ln d u lto  en  Gerona 
ocho hom bres y uno en  L érida , todos con 
arm as.

E n  el resto  de la  Penínsu la  reina com ­
p le ta  tranquilidad .»

y itarfd  Españal:
«La G arr í i  dice hoy  lo s íg u irn te ,  r e s -  ¡ 

pecto á la »  fracciones; ;
«La facción C aste lls . dispersada el 24 y  ! 

el 25 por e . coronel A rrauao , h i  vuelto  á  ’ 
reunirse; y  contra  e lla  s igue  su s  o p e rad o - , 
nes, adem ás de e s ta  colum na, la  del coro­
nel Maclas.

Ku la  provincia de Lérida sólo quedan  
restos de facciones, q u e  se  ocultan ev itan ­
do la  ba tida  que  s igue  dando oí g u b c rn a -  - 
dor m ilita r , y  en  la  de T arragona, después 
de la  m a rch a  de V aldés, que  se  p resen tó  ; 
hácia  la  p arte  det E bro , no se  tien» noticia 
de o tra  facción que  de la  in s ign íñcan te  | 
del Quico. i

E n  t i  resto  de la  Pen ínsu la  no o cu rre  \ 
novedad.» i

L as noticias que hallam os en los d ia rio s  ' 
de C ataluña llegados hoy. difieren com ple­
tam en te  de éstos: la partida de Q a ijo  que 
se  p resen ta  ta n  iubignificante, c o a r ta  de ¡ 
250 iiombrea, según  u n  diario da Heus, y  
la  de Valdes de 800: es tas  pa rtid as  e s t a -  | 
v ieren el 28 en L illa, á  un a  legua de R eus. 1 

Los fnuclosoB calculados eu  L le ra , a l ¡ 
m ando de T ris tan y , se  hacen su b ir  á  lOU i 
in fan tes y  45 lanceros. |

T resc ien to s iu fan tesy  vein te  g ioe tes  en ­
tra ron  en V¡L.lividrtra (tres kilom etroa de 
Barcelona) el dia 26, arm ados con fusi es ' 
ReraingtoD, 7  anunciaron s u  ' ropóslto  da 
m an tener e i órden m ien tras din asen las 
eletclones, en v is ta  de que no hab ia  por 
alli n i un  solo soldado del Gobierno. A si lo 
hicieron, y  cuando bien les pareuió, se 
m archaron.

L as exacciones de la s  pequeñas p a r t i  .'as 
son insoportables p a ia  los pueblos, so ­
bre  los cuales, están  cayendo com o una  
plaga.

Kespectn á  las provincir.s del N orte , dice 
una  c a rta  de Bilbao;

«La cuestión carlis ta  vuu 've  á  ocupar­
nos. Anoche se  decía que en  Y illaro se  h a ­
blan reunido 40 hom bres, arm ados todos; i 
pero no se  confirma. Por una p arte  se  a se -  : 
g u ra , eomo dije a  V. hace días, que  fraca­
só en Bayona ei levan tam iento  ca rlis ta , y 
se  cuen tan  porm enores d e  desavenencias 
entre  D  Cárlos y  algunos jefes, como C a- 
rasa . que  d isgustado  de su  principe, parece 
q u e le  ú i j oeu  su  cara: rTenemot p á t r í a y  
ley  no so» fa lta rá  H e y . t  

E sto  no i/bstante, se  vuelve á  hab la r de 
o tra  in ten tona  ó do u n a  nueva  locara.» 

L a N a c io u :
«Continúa hablándose por a lgunos pe­

riódicos de la proxim idad de u n  levanta ­
m ien to  carlis ta , aun que  s iu  fa lta r  en tre  
ellos quien  asegu ra  que  no es ta s  Inm inen­
te  como se supone, por no es ta r  te rm in a ­
dos los correspondientes p repara tivos bé­
licos.

E lectivam ente hab ía  en tre  determ inadoa 
jefes del carlism o el pro lósito decidido de 
vigorizar en lo posible e y a  decaído esp í­
r i tu  de los ca rlis tas  puestos en arm as; pe­
ro  ae tropezaba con ei obstáculo qu e  oponia 
la  vo lun tad  abso lu ta  y poco discrecional 
del secretario de D. Cárlos, el ex -cap itan  
de E stado  Mayor Sr, D, Emilio A rjona, el 
eual, com prendía bien qu e  !a im potencia 
de su s  hues te s  no se  avenía á  u n  nuevo 
ensayo de gu e rra  civil.

En es ta  situación se  m andó llam ar á  los 
d irec to ría  de los p irióa icos carlis tas  de í 
Madrid, para  que ju n to s  en  u n  pun to  de ) 
Suiza ó de F rancia , seg ú n  conviniera, de­
te rm inaran  de acuerdo con su  p re teno iio  
Rey la  norm a de conducta á l a  cual debia 
a ju s ta r  su s  actos eu lo sucesivo e l p artido  
represen tan te  de la  trácicion y  del abso­
lu tism o.

La rennion se b a  verificado ya , y  eq  ella 
el triunfo  de las decisiones sup rem ss  ha 
cabido á  los partidarios de la  lucha  a rm a ­
da: siendo a  p rim era  y  m á s  elocuente 
manifestación de e s ta  v ic toria , la sep a ra ­
ción del Ministro un iversal de D. Carlos, 
Sr. A rjons.

De todos m odos, es seguro  q u e n a d a  t i i -  
nen  resuelto  ios carlis tas h a s ta  e l p reseo - 
te , y  que , según  tuiios lus indicios é in ­
form es particulores que  no  ap un tam os, la  
grey  ca tó lico-carlista  habrá  de res ign  irse 
co n tra  au  voluntad  á  que  lleguen utroa 
tiem pos, p e ra  que  el easangrenU>to p>n- 
don de D. Cárlos V  y  de C abiera  pueda 
ondear en  loa m u res de la s  c iudades espa­
ñolas.»

Z.a Imprenta'.
«Ei iDcremento qne  d e  a lgunos d 'a s  á  

es ta  p arte  ee viene no tando  e u la s  pa rtid as  j 
carlU tes qu e  lecu rien  este  psis es de t e -  ; 
m er que  obedezca á  a lgún  plsn y, por lo i 
m ism o, es m in ts te r  qu e  e l GobierLOvea 1 
de co rju ra tlo  an tes  que es ta  g u e rra  qu e  ! 
h s te  cuatro  m eses \ enim os sutcleaao l o -  '■ 
m e m ayores propoioiouea y necesite  s a -  
eri&slos colosales i& ra anonadarla. H e n

L lag o s te r i á  dos com pañías de tro p a , en 
auxilio  de las cuales hab lan  salido  fuerzas 
de aquella  ciuda-l.»

—̂ Hallamos en la  Pfdenoi'',n del PrcHo, 
de R eus, de ayer:

«Anoche se  decia que e l tren  de Barce­
lona, que  debió Ileg <r á  e s ta  ciudad á  las 
nueve de la  n o :h c , habia sufrido  a lg ú n  
percance por e l cam ino, y  ae hab laba  de 
derífuéro.-í cometí los por pa rtid as  earli-rtas 
eu Pana.ics. No podem os d a r  dotalles. Por 
es ta  caut-a l o  recibim os anoelia los perió­
dicos de Barcelona.

H a vuelto  la  agitación carlis ta  en e s ta  
p ruvincii. De a lgunos d ias á e s ta  p a r te  se  
nota  b as tan te  m ovim iento de tropas, y  sa 
habla de partidas  que h sn  aparecido en el 
alto  Priorato, I’srtsce que an teayer, por la 
p a rta  de A lforja, se  vieron a lgunos p eg u e -  
ños g rupos arm ados, y  se  ‘iice que B a s -  
quetas ae halla en  Monsan con 46 de los 
suy^s.»

L a  U nU iid  d e  O viedo:
■ A n teayer hubo  en  'Villavicioaa cierta 

a la rm a, por suponer qn e  ios ca rlis tas  iban 
á t n t r s r  eu  la  población; sin  em bargo , e s te  
hecho no se realizó.

D eS am a  nos avisan  que la  mut/ resveta- 
lle  suma que de allí llevaron loa ca rlis tas , 
procedente de fondos públicos, fué sola ­
m ente la de4.120 ra . ,  seg ú n  consta de u n  
ac ta  que se  levantó an te  e l alcaide y  te s ­
tig o s  »

SECCION OFICIAL

I .a  Gaceta de ayer publica  u n  decreto 
adm itiendo Ja dim isión a l coronel de in -  
fauteria , D , SeraflnO lave, ofici..! de la  cla­
se  de segundos del m in is terio  de G uerra .

La Gacela ayer publica  u n  decreto expe­
dido por el m in is terio  de U ltram ar, refe­
ren te  á  la  adm in ie traeion  de loa bienes 
que  están  ó en adelante  sean  em bargados 
por p.'ovi. encía g u b ern a tiv a  á  los in su r­
rectos é infidentes en la  is la  de C uba.

) SECCIilN m NOTICUS.

E l alcalde Ue Falaet 
dim isión de su  cargo.

A consecuencia de una  form ación hecha 
por e l Gobierno prusi m o, se h a  sabido que 
e l p r im e r d isparo  en  la  pasada  g u e rra  
f ran to -p ru s ian a  lo hizo e l sargen to  tic ca- 
ballori* Sehrauz, que  habiendo salido de 
S aarb ru eh  m andan lo  un a  p a tru lla  encon­
tró  o tra  de cauallería francesa é h irió  á  uno 
de lus q u e la  lórm abao. Dicho sa rgen to  h a  
sido condecorado con la  cruz de H ierro , y  el 
em perador G uillerm o le  b s  regalado  un  
lu joso  rew olver.

Parece qu e  las obras de res tau rac ión  de 
la  eatedral de León ten d rán  que su sp e n ­
derse po r fnitH de pago  de la  consignación.

L a  estación telegráfica de M ataró (U ar- 
celana) y  la  de A lm uñecar (Granada) ae 
th ri.'áu  el i5 de este  m es con servicio 
iíinitcdo p . ' . . ..I corrcsponJenoia oficial y  
p rivada, in ter.u r é  in te rna jioaa l.

L a  señorita  L u isa  A lk ins, que recibió 
ú ltim am ente , después de cinco anos de 
estudio», e l dip lom a de doctor por la  U o l- 
v e rs iia d  do Zurioh, acaba  de ser nom bra ­
da profesora de m e liciua en el hosp ita l de 
m ujeres de Middiaud, on B irm in g h im .

L as dos pr m eras alum uas de la  Univer­
sidad ú eZ u tich  se m atricu laron  en  1864 coa 
el ca rác ter de uyeutds. Desde eotó.iues ss 
hau  presenta  o  a  m atricu larse  ¡nueh&s se ­
ño rita s , y eu e l cur.«o sem estra l de verano 
1872, en tre  los 354 alum nos loa trieu iaaoa 
hay 63 señoritas, 51 en la  facu ltad  do m e - 
ú l u i Q a y l 2 e n  l a c e  filosofía. Desde 1864 
h a n  recibido el doctorado seis señoras.

No sabem os si eu  cos tu ra  podrán op ta r á  
este  grado.

El diario  oficial de hoy  publica un d e ­
creto  disponiendo se  encargue dcl m in is­
terio  de E stado  D. C ris tino  M artes.

Se h a  d ispuesto  qu e  d u ran te  la  ausencia 
de D. Marcelo d e  A zcárraga, se  encargue 
de la  subsecre taría  d e  la  G uerra , D . F ran ­
cisco R uiz Zorrilla,

i L a  Gaceta pubiiea  u n a  relación de los 
; individuos que han  de p resen ta rse  en la 
j caja  de U ltram ar, con objeto de hacer efec- 
i tivos los c réd ito s  que  posean.

Según  d ics u a  colega, en  varios pueblos 
inm edia tos á  e«ta córte , y  en particu lar ea 
Navaloaraero y S an ta  Cruz dol R e tt in a r ,  
se  p ropaga bastiia te  la  v iruela , eausanila 
m u ch as  víotiinaa ; lo que , á  ser cierto , d e ­
be ocupar la  istencion de la  uirecoion de S a ­
nidad .

E l sum ario  de lo  contenido en el n úm e­
ro  140 de «Las Buenas Novelas,» acred ita ­
do periódico, que acaba de re p a r ti rse ,e s  el 
sihuíi’nte:

Tres hombres de eo'aton, ( e o n c lu r io n ) .— 
L a  Ctms de Berny, ( c o a c iu u a c i ju ) .— d f j í  
ameres (c o a tin u a e io D ) .

Con el presente núm ero e l rega la  i  las 
señoras suscrito ras una lin 'Ia p ie z a  de m ú ­
sica.

El D irectorio republicano publicó a n t i -  
ayer un a  c ircu 'a r  exeitaudo a  su s  corre li­
gionarios á que luchen  en  las próxim as 
elecciones provincia'es.

S egún  el p resupuesto  de la  Dlrecoion da 
Comunicaciones, á los excedentes del r a ­
mo de te légrafos se Ies concede ia  m itad  
o e lsu e ld o  como á l o s  dem ás C uerpos fa -  
cn lta tlvos, s i bien esto  no aum en ta  el p re ­
supuesto , pues se  hacen o tra s  econom ías á  
m a s  d e  las propuestas en el p resupuesto  
form ado e l ano pasado.

Se h a  destinado  a l Circulo de ArtesaMS 
d e T o i to s a la  colección de libros, n ú m e ­
ro  275.

ejereo influencia por su  producción cereal, 
b ien  que  en  otros ram os de l a  ag ricu ltu ra  
la  te n g a  m uy g rande. El C entro, el N ort“ 
y  e l O este, cuyas com arcas, en  to d a  su  
prolongación h a s ta  las fron teras belga», 
son el granero  de F ranc ia , reg is tran  un 
añ o  excepcionalm ente bueno, y  nuestros 
vecinos podrán reponerlas reservas que 
bab ian  agotado, y  venderán, adem ás, a l ­
gunos millones de qu intales de tr ig o  á 
los países que  en la  E uropa occidental re ­
su l ta n  con déficit. Los precios han  bajado ' 
algo, pero m ás bien qu e  rescenso  positivo, 
notam os u n a  nivelación m uy n a tu ra l en el 
curso  de ellos, pues estaban desiguales 
en tre  s i  los m ercados productores, y  es

¿ a  .ánde Ihcís de Sevilla p reg u n ta  si ea 
c ierto  quu el A yuntam ien to  h a  acordado 
im poner u n a  contribución de 10 rs . por 
cad a  uno de Ic s^ íu m u o s  que se  m a tr icu ­
len  en la  universidad , in s ti tu to , escuela 
lie m edicina y dem ás estab lec im ien tes de 
instrucción pública do e s ta  ciudad.

ba presentado la

E n  T arragona se h a  reconcentrado la 
G uardia civil y  los carabineros.

L a  G uard ia  civil de V al P a lm as (Z ara ­
goza) h a  salido en  persecución de u m p a r -  
tid a  ue ma'hecAorcs que h a  aparecido en 
aquellas inm e tiaciones. la  cual, sorpren­
dió en la noche del 24 á  los criados de sus 
propietarios á  los qu e  exigieron 800 reales 
quodandusB coa dos de ellos b a s ta  que se 
lea en tregara  d icha cantidad.

G i n e b r a  3 1 . — L a reunión celebrada 
ayer por el tr ib u n a l a rb itra l no duró  m ás 
que ho ra  y media. Muy en breve te rm in a ­
rán  su s  trabajos. Pasado m añana volverá 
á reunirse.

V ie n a  3 1 . —Una c ircu lar del m in is tro  
de Negocias ex tran jeros dice que la  en tre ­
v is ta  de B erlín de los tre s  em peradores no 
debe insp ira r 4  F rancia  icq u ie tud  a lguna .

D eclara que  A u str ia  tiene vivas sim pa­
tía s  h ácia  e l S r. T h iers y  h ác ia  F rancia  
que se  esfuerza noblem ente p a ra  recon­
q u is ta r  au  posición necesaria a l equilibrio 
europeo.

Insiste  después ea l a  necesidad de c o d -  

tr ib n ir  á la  estabilidad y prosperidad de 
'lu rq u in .

Y te rm ine  diciendo que ei Gobierno a u s -  
t r  acó desea ponerse de acuerdo con In ­
g la te rra  y  R usia  para  llevar á cabo una 
política que tien d a  á  levan tar el im perio 
otom ano; pero  que jam ás se h a rá  cóm pli­
ce  de o tra  política.

P a r í s  3 1 . —Za Prensa  de V iena dice 
que  e l Rey de B aviera se  h a  negado á  i r  á  
Berlín d u ran te  la  en trev is ta  de los em pe­
radores.

En la  bolsa se  han  cotizado:
Rl nuevo  em préstito , á  88-47.
El 3  po r 100 francés, 4  55,20.
E l 5  por 100 id ., a  85,85.
E l in te rio r español. 4  25 7¡8.
El ex te rio r , idem  4 30 ][lo-
L o n d r e s  3 1 . —A  prim era  h o ra  as h a ­

cían;
El ex te rio r español, á  30,00.
E l 3  por 100 portugués, 4 4 1 7[8.

A  loa m  ¡estros de escuela de la  provin­
cia  de Jaén  se  les v a  á satisfacer su s  a tra ­
sos.

H i  llegado 4 M álaga el g en e ra l López 
Domínguez.

Alba de Tormet (S a la m a n c i )  31 
A gosto .—Los precios corrien tes son:

Trigo de 85 4 37 rs . fanega; cen teno  4 
2 2 ; ceba;!a de 2 1  4  22; a lgarrobas 4 1 8 .

Habiendo estado su m am en te  escaso de 
granos de todas clases, pues a ú u  cuando 
a  recolección es tá  te rm inada en  la  m aycr 

p a rte  de los pueblos, hay  m ucho  r e t r a i ­
m ien to  en  la  ven ta  oon la  idea de q u e  s u ­
b irá  p a ra  m ás adelante.

A LICA NTE 31 de A gosto.— Aigo van 
anim ándose ios tra to s  del pais.

Anfg.—A lgunas pequeñas p a rtid as  se 
han  pagado  a  42 reaíes arroba  v.

A g uard ien tes .—Paralizados y  au n  cu an ­
do loa fabricantes pretenden po r ios psp í-QUbie «« jnwuuovgt 1.0, » |  UU iUe taüTiuSUItts pnjL^lJUeu JfVi W’

perfectam ente lógica e s ta  nivelación ahora  i j í tu a  de 33 grados 90 duros pipa sm  ca-®cc,
^    1 ^  »«k A M A  I ^  Q  1 . J - V »_     1  _ _ 1  A  ^quft em pieza la  cam pañ a  com ercial de 
1872-73. Al ¡im ite que  tieuen, es decir, de 
36 a  83 francos loa 100 kilógram os en las 
plazas regu ladoras, re su ltan  m ucho m ás 
veiit'ijosas que las corrientes en América 
y  en los puntos do venta del Mar N egro, de! 
de Azoff y  del Báltico. L as provincias de 
es ta  ú ltim a  com arca salen  mejor libradas en 
can tidad  que en  clase, y esto  influ irá n a ­
tu ra lm en te  en  los negocios, porque e l co­
mercio rechaza las calidades m alas y  b u s -  

las b u en as , aunque sea pegándolas
pues, que  d es- 

mencionadas
máa. No debe esperarse 
ciendan los precios en 
pTovinoias del Báltico, porque la  exporta ­
ción v ersa rá  sobre superiores y  escasean­
do éstas han de venderse caras.

Eu A m érica han  declinado algo; v a  modt- 
flaánoose la  opinión acerca del rendim iento 
do la  cosecha, que es m ejor de lo q u e  ae 
e sp ;rab a . sobre todo en California que la 
tieue m u y  abun d an t’., y  la  baja, que p ó ­
deme» ap rec ia ren  cincó reales po r h ectó - 
i i t r o .e s  la  consecuencia n a tu ra l de ello. 
S in  em bargo , la exportación no h a  com en- 
z i-lo a ú n  en  g rande  escala, en tre  o tras  ra ­
zones porque faltan buques y hay g ran  ca ­
res tía  líe fletes alli y  eu  loa m ares citados

la  dem ande es tá  com pletam ente alejada, 
por lo cual los precios pnede decirse  que 
son nom inales. Bl de cañ a  se  detalla  de 50 
4 51 duros pipa.

Cebada —T am bién en este  a rticu lo  se  ha 
m antenido b as tan te  v iva la  dem auda d u ­
ran te  la  quincena, por lo cual los labrado­
res , no conten tos con 82 re. cahíz que 
consiguieron la  m ayoría de las partidas, 
han llegado á  p re tender b a s ta  84 r s . ,  qu e  
tuv lsron  que pagarse  algunos pequeños 
lo tes para  conc u ir los ca rgam en tos em pe ­
zados. E n v is ta  de e s ta  nueva exigencia  
tuviere»!que suspenderse  a lgun as órdenes 
po r no querer p ag a r e s te  grano 4 m áa Je  
loa 82 r s . ,  paro  los cosecharos ae encnen - 
t r a n  algo rem isos en cederlo por esto s  p r e ­
cios.

H arinas .—Solam ente e l consum o es el 
q  le  d á  a lg ú n  m ovim iento á  e s te  polvo, 
pues por lo  dem ás no se  h a  efectuado n in ­
g u n a  ven ta  de m ediana im portancia . C oti­
zam os al detall: Marca Perez y  T ig riro  p ri­
m e ra  can  leal, de 23 á  23 1¡2 rs . a rroba  r .  
y  de tr ig o  d uro  de 18 á 19 rs . Marco. 
Conlll de 21 á 2 2 r s .  la  1.‘ y  do 17 á 18 Ipá 
reales la 2.‘ De las de A ragón han  ¡legado 
a lgunas p a tti as da las p rim eras , que se

arriba y cuando s e e o tre  de lleno en  e l p r i -  ; detallan  de 21 á 22 ra.
m er periodo de la  nueva  cam paña com er­
cial, que  su n c a  u u ra  m á s  de dos m eses y 
me<lio ó t r e s , f s  decir, desde Setiem bre 
hastaquB  la  naveg_cion se in tereep ta , en­
tonces los precios puedenrepouerseó cuan­
do ménos afirm arse. E s ta  uo es una  con - 
tingencia  m ás ó m énos probable: es una 
base seg u ra  que acep ta  siu  vacilar el co­
mercio, y  ateniéndonos á  e lla  creem os que 
tam poco 'habrá  g randes Ductuacione» en 
nuestros mercados d e  E uropa. Ea la g la -  
te r ra  están  firm es; en F rancia , eomo he­
m os dicho ya , so n ivelan  en tre  s i; Bélgica 
no tiene motivos.para pedir bara tu ra , a ten ­
to  que necesita acudir 4  la  producción 
exótica; lo  m ism o acontece en Suiza; Ale­
m ania no es tá  sobra ;u; H u n g r ii coge m e -  
d iacosecha; Ita lia , si hace un balance r i ­
goroso, encontrará  faltes. E  i una  palabra; 
en tre  las naciones del Occidente de E uro ­
pa, sólo F rancia  y  E spaña recogen este 
año m ás de lo que consum en, y  habiendo 
m uchos ¿co m p ra r, l i  m ercancía po r ab u n ­
dante que s e a ,  se  vendo relativam ente 
cara.

Deducim os de ésto  que loa precios no 
bajarán g ran  cosa en  n u es tra  Peniusula. 
A lgo hau  desoondldo eu los principales 
puu tos de ven ta , pero notam os que  la  des ­
ig ua ldad  de las eotizacionea e ra  m ayor 
aqui que en F rancia  e l te rc ia r el m es de 
Agosto, y  ea n a tu ra l e s ta  reacción eu las 
plazas quo. por la  diferencia do las cotiza­
ciones, res tring ían  h a s ta  cierto  punto  la 
venta. Cuando loa negocios se  vayan nor­
malizando; á  m edida que la  indu s tria  fa ­
bril h a n o e ia  cobre activ idad ; deede el m o­
m ento  en  que sea m enester acopiar trigos 
la ra  llenar las órdenes del extranjero , que 
la s ta  ahora solo llegaban por v ía  de ensa ­

yo, re su lta rá  que los precios se  nivelarán 
en todas las zonas que  pue ian  y qu ie rau  
vender, y  que  e s ta  actividad im pedirá 
cualquier movlmluDto de baja.

Y a se  van anim ando loa m ercados p ro ­
ductoras, según  re su lta  de las cartas  que 
publicam os á  continuación, y  eomo d e s -

Trigoa.—Con los de la  Mancha se h a  no­
tado a lg una  animación eu esm  quincena, 
re la tivam ente á  la  ca lm a que veuia im pe­
rando hace tiem po.

A ntes la  n u es tra  era  !a  que exportaba 
>ara todos los m erca os da C a ta luña , y 
loy e s té  reduci la  á hacerlo solo para  la  

costa  de levante de Barce!on<. P a ra  estos 
pan to s  S'i han  preseutado a lgunos b a rq u i­
to s  á  la ca rga  estos dias, habiéndose p ag a ­
do lus en trad as que h a  habido de 46 1[2 á 
49 1[2 rs. fanega candeal, y  de 43 á 45 1[2 
reates geja.

Los trigos duros se  deta llan  de 39 á  41 
reales y  el T aganrok , única clase qu e  h a y  
d í l  ex tran jero , de 42 á  43 rs.

V in o s .-E n ca lm ad o s . C o tizam o s: d u l­
ces, de 3 á 9 1[2 rs. cántaro , según  eiase, y  
secos de 7 á  8 1(2 rs.

A lm endra;—A un cuando en pequeña es­
cala, li4n prineli iado ea la  plaza las e n tra ­
d as  de la  a 'm eod ra  com ún en p»p!ta de la  
nueva cosecha, habiéndose pagado las po­
cas p artidas  que han  llegado a  44 pesos la 
ca rg a , ó sean  66 ra. arroba v . A estos 
precios hay algunos cosecheros que no 
quieren  vender y  tienen la  pretensión h a s ­
ta  de 46 pesos la  carga.

Agui'ftr de Canpdo (Palenoia) 31 de 
A g o e tJ .—Se h a  concluido de hacer la 
recolección y únicam ente queda en las eras 
l a p a j a y  a lguna qua  o tra  legum bre.

S egún  los dates que h e  adquirido , el 
rendim iento h a  sido de se is á  s ie te  p o r  
una  y su  clase inm ejorable, seg an  m ani­
festé á  V . en m í au terio r E -vista .

E l m ercado reg u la rm en te  concurrido de 
gra-ios y su s  precios fueron los siguientes;

Trigo de 36 á  40 rs . fanega; cebada 
de 19 ¿2 0 .

BARCELONA 31 de A gosto .—S u  a lg u ­
nos dina de la  últim a, quincena h a  habido 
bas tan te  animación para  c ierta  clase de 
negocios, p a :ticu la rm eu te  en el ram o de 
tr igos ex tran jeros. De los del país h a  
habido pocos arribos, y  pocas tam b ién  las

pues de lo que ellas dic&n no nos queda 4 ' v en tas , reduciéndose i  a lgunos picos d s
a A rk AvCaríiM AAn a! ii « «Van 9  1% ^ A /«a/an f't/t «A a i-_ a .ia> C?̂*vM1a w .4 a 1 a tlA a a a t. ̂

El puco a lum brado que se  observa en e! 
salón del Prado, contribuye 4 que  todas

r e v ís t a  a g r íc o la  y  COMEICIAL

Todas las eorrespondenriasde los depar­
tam en to s  franceses, esen cia im ectep roduc- 
to res de cereales confirman que  la  eoeecba 
ac tu a l, asi en can tidad  como en clase, ea 
d e  p rim er órden. U oicam ente se  quejan  al­
go bácia el Mediodía, pero esta  soaa  so

nosotros n ad a  que  añad ir, concluim os hoy 
aao taudo  e l o u rso d rl m ercado de .Madrid, 
e u ro  pormeuor a l com enzar la  sem ana ea 
el siguiente:

Carne d ev aca , de H ‘3 0 á  13‘50 pesetas la 
arroba; de 0'47 á 0‘70 la  lib ra , y  á 0‘45 
el kilógram o.

Idem  do carnero, deO '47 4 0‘63 pesetas  la  
lib ra , y 4  1'37 el kilógram o.

Id em  de te rnera , de 1‘25 4 2  pesetas la  
lib ra , y  de 2‘71 á  4 ‘34 el k ilógram o.

Tocino añejo, de 17‘50 4 18 pesetas la  a r ­
roba; (le 0‘76 4 0*82 la  libra , y  de 1*65 á  1‘78 
el kilógram o.

Jam ón , de 25 a  31'25 pesetas la  arroba; 
de 1*25 á 1‘50 la  lib ra , y  de 2‘71 4 8 25 el 
kilógram o.

Trigo, de 10*50 4 I2 ‘73 pesetas la  fanega, 
y  (io 19 á  *23 08 e l hectó litro .

Cebada, de 5 á  5'73 pesetas la  fanega, y  
d e 9 ‘0 5 á  10‘41 el hectolitro .

AJaejos (Valladolid) 31 de A gosto .—Las 
operaciones de la  recolección avanzan con 
rapidez rn  e s ta  localidad, pues el tem po­
ra l  h a  favorecido m u y  m ucho h a s ta  hoy, 
ta n to  para  la  tr illa , que es tá  y a  casi com  - 
iletam eote te rm in a d a , cuanto  p a ra  la  
lielda, porque son pocos los d ias que  no 

sopla  un aire  regu lar.
Me ratifico ,en lo m anifestado en m i an ­

te rio r , reapecto de ser los rendim ientos 
bas tan te  buenos por p u n to  general.

L a  v en ta  de garbanzos estuvo sum a­
m en te  anim ada los primero.s d ias del pre ­
sen te  m es, habiendo sido el precio prim e­
ro  120 ra. fanega, y  4 los 5  ó 6 d ias y a  se 
vendieron hasta  160. Por m anera  que e s ta  
ráp ids subida, siu d u d a  fué la  c au sa  de 
qne  se  re tira ran  varios eom pradores, y  boy 
se  observa una  notable  ca lm a en  su  ven ta  
y  por consiguiente a lg u u  descenso en  el 
p recio .

Los precios corrientes hoy en  e s ta  son;
Trigo 38 rs . fanega; cebada 21; centeno 

23; gu isan tes  30; a lgarrobas 16; g a rb a n ­
zos d e  120 á 140.

A líEV A LO  (Avila) 31 d e A g o a to .—En 
este  m ercado ú ltim o  tuv im os p róx im a­
m e n te  tre s  mi! fanegas de tr ig o  á la  ven­
ta ,  ia s euales se  vendieron to d a s  so lic ita ­
das  de 37 1(2 á  39 rs . una; centeno de 
20 1(24 2 1 ; cebada de 18 4 19; a lg a rro b as  
de 16 4 17.

{
tí

f

A ragón, C artagena, Sevilla y  de la  Mancha 
4 los precios que consignam os, cerran ­
do con a lguna  animaciou á  c au sa  d é la s  
noticias do alza recibidas dol in terio r.

Candeal de la  Mancha pesetas 17 los 70 
litros.

Id . de C astilla  17 4 17*50.
C andealillode A guilas 16.
Je ja  de la  Mancha 15*50 4 15‘75.
Blanquillo de Sevilla i4 ‘33 4 15*25.
A rsgon  m onte 16 50 4 17*50.
Rtjtrcuie.í du ro , je ja  Valencia y  ü rg e l , no 

se  han  hecho operaciones.
De ex tran jeros seg ú n  se nos a seg u ra , h a  

sido vendido á precios reservados e l ca r ­
gam ento  de Marianopólií que llegó á  ú lt i ­
m os de la  sem ana an terio r. Tam bién se 
han  vendido udhs 5.000 cu arte ras  que 
quedaban  del Nicolaieff. L a  ex istencia  
para  la veu ta  queda re luc i la  á unas 
tO.OüO cuarte ras  de C alafat que están en 
alm acén.—C alafat pese tas  13*50á U l e s  
70 litros.

Cebada.—B astan te  escasa, y  eomo no 
hay  arribos los precios han  subido, co ti­
zándose la  nueva, de pesetas 6*50 4 6*75 por 
70 litros.

G arbanzas.—N ada ocurre que merez­
ca per n  ferido, co tiiindose de pesetas 
13*50 á  30 según  elloi por 70 litros.

H arinas.—Signe la ía lm a avisad.i, obser­
van lose ún icam ente algunas dem andas ea  
laa oleses superiores por b lancura  como 
las de C astilla  y  en Us soperiores po r su  
fuerza como las del i i ' s  A -í es, que  los 
precios por ellas tieu len  á  tom ar favor á  
causa  de las noticias de es 'asez que  nos 
llegan  'e  Valladolid f  o tros pun tos p ro ­
ductores.

Cotizamos: L as dsl pa is . barriles de 91 
kilogram os peso netc pese tas  43 75 á 45 á 
bordo; l . ‘ c la s i regular 17 á  18 y supe rio r 
18 4 19. 2.‘ 15'50 á  16*50 y  te ree-a  15.— 
L as de Aragón 1.* 16 75 á  17*50, 2 .’ 15 4 
15*50 y 3.*. remolicto, 8  4  8*.50 — Las de 
C astilla  1.* de 17 5 1 l  18 50, 2.* 15 á  10. 
S.* 15, por 41 '50 h logramos.

A ceites.—C ontinúa la  caim a av isada , 
cada vez m ayor, por lo  cual lian cedido 
algo m ás ios precios anteriores y  c ie rran  
to Jav ia  m uy flojos las que  señalam os: 
TortoBi superior pesetea 111‘25 á 112*50 y 
para  fábrica 107*50, Urgel 112 '50y Ssvílfa 
107*60 4 108*75 por 116 kilógyagt^i,
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A ffuardieatfs. — Los e sp ir i ta s  de vino i 101 l - o c o ^  « guerd ien te  de papas de 40 
como de costum bre hace tiem po cou p o -  ¡ grados: 48 p are  D. Pedro  10 p w a
cas existencias y  m u y  pocas demantJas, 
solo las iutliapensabes para  la? atenciones 
m is  perentorias del consum o local, r a t i -  
lándiise hoy de pesetas 465 á 4*0 po r je re ­
zana 35 grados, con casco A bordo.

Id. de in d u s tr i s .-H e m o s  teo i lo algunos 
arribos del ex tran jero , pero g ran  p a rte  de 
ellos han  paeado i  o tras  p lazas. C on loa

D. Joaqu ín  H errera  F aja rdo , 7 p ara  don 
Fracciaco Torres, de N avarra , 10 p a ra  don 
T om ás de la  C ám ara  y  el re s to  p a ra  v a ­
rios.

La dem anda es b as tan te  ac tiva , quedan­
do el precio de 62 á  64 rs . a rroba , según 
condiciones.

C ebada.—C ontam os con crecidas e x is -

a  n av eg a-

nne aoui han Quédalo tam poco se  observa ' te se las  aum en tadas 'On varios c a rg a  n e n -  
moviruienlo u n  exi,-uae« lad em am la  que : tos llegados en la  s e m in a  que  reseñam os: 
consiguen, valiendo pesetas 420 p ip a  35 las oprrariones son ac tivas  quedando el 
g rados con casco á  bordo.

Id  d e r . ñ a  y ron .—i'In a m b o s  n i  d e ­
m andas, U  ex istencia  es reg u la r  t  loa 
o r e c i o a .  ¿ fa l ta  do operaciones, ee dan como 
nomiuslea los de pese tas  ¿ 0 0  po r ron  y

I
¿om iuslea los de pesetas 
150 por cana, p ip i  de 469 litros en deposito.

BURGOS 31 de A g o s to .—Em piezan á 
an im arie  algo los m ércanos á m e.iida que  

van term inando  las faenas de reeo lec-se
cion en  las que  sp en cuen tran  a u n  o cu p a ­
dos lo 1-bradorea, advirt.endose y a  ta m ­
bién a lguna  ac tiv idad  en  ¡as com pras, p a ­
ra  obedecer á  a lgu nas ordenes recibidas, 
v is tas las buenaa clases do los tr ig os en 
este  año. . . .  . ^

Los precios del u ltim o  m ercado han  
sido:

Trigo m ocho, brauquil o y  rojo, nuevos, 
b u e n a s  ciases, de 3d a  «9 I[3 rs . fanega; 
idem de átag  .a de 39 á 41; com una de 24 á 
2 5 ; centenos de 23 a 23; cebadas de 18 á 
19; yeros de 24 á  28.

CACERES 31 de A gosto .—Kl m ercado 
ha>-i'lo bastan te  eon ju rrid o ; h a  habido 
b astan tes  transaceionea a l por m enor, á  
ios sigu ien tes precios;

Trigo de 32 á  34 rs. fanega; centeno á  24 
idem ; cebada, blanca 2u lu .; avena á  14 
idem ; garoonzos (del pueblo de Navas del 
Madroño) de e s ta  provincia 70 rs, fanega 
de 1 2 0  huras.

U íju rro í (Palencia) 31 ,’e A gosto .—Va­
m os term inando  la  reeoleeulon y_uo pode­
m os m euos d e  decir que pocos auos ha ve­
nido el tiem po ta n  igual, atendiendo a que 
cuando hem os necesitado calor p ara  t r l -  ‘ 
liar, h a  uejad jS B u tirs í, y  desde hace Oího j 
día» noceatt uu aire ta n  he.'.uoso que  de , 
segu ir dos ó tres d ias m as nos aliv iarla da ¡ 
ta l  su e rte , que  ia  in u ie a ía  in a jo - i i  d é l a -  ¡ 
bradores cuiicliiiremus eon el resto  del 
m e í.

L a  cosecha no podemos m enos de decir 
que es buena no sólo ea  c a ltia d ,  sinó eu
caníidad.

El resultado se rá  do 32 cargas por 
obrada.

E l precio del tr ig o  es d  de 148 y  143 sin 
peso y a  144 las 92.

C tw dzií-® «íríyo(Salam inca)3l de A gos­
to .—¡á.gue e l tiem po seco j  caluroso. La 
feria de Fuenteguluaido , que se  celebró 
del 24 a l 27 del cu rr ie n te , h a  ustadu poco 
concurrí la, el g m a d o  vacuno, no h a  te n i­
do tanto  precio como en  la  Ce V itigudino , 
que ae celebro cl 15. £1 de ceriia es tá  en 
baja partioularm eute ul pequeño, que no 
hacia  quien  ofrecleed dinero por ¿i, cosa 
que se  lia ex trañado  m ucho, por.jue ae 
pre.-enta m u ch a  bellota y en  o tros años y 
en iguales c irc u Q a tu n c la s ,e s te  g a u a io  t ie ­
ne m ucha salida; el ganado  lanar e s ta  ba­
rato  y la lana  cara, la  e iitrehua pasa de 80 
á 99 reales arroba y la b a s ta  de 6Ci á  64 se­
g ú n  clase.

El m ercado de g ranos , m ediano; loa p re ­
cios variaron poco del an terio r; el candeal 
valió  de 46 a  47 rs. fanega: barbilla de 35 
á  36; centeno üe 26 a  27; a lgarrobas de 20 
á  22; cebada de 24 ¿  25; garbanzos de 70 á 
90; hatiuus. á  15 y 14 rs . arroba, de 1.‘ á  13 
y 1 2  de 2 . acei te de 54 ¿  56 rs . cántaro; 
vino da 18 ¿  20; arroz da 23 á  30 rs. a r ­
roba; jabón  de 36 á  46; trapo  para  papel de 
13 a 14.

L as carnes s ig u en  á  los m ism os precias 
d e  16 á  17 cuartos lib ra  de vaca, 12 el c a r­
nero y  9 ei maelio; de 23 a  30 e l tocino, 5 
á 6 r s .  lib ra  de chorizos.

FumCetauco (Zamora), 81 de Agosto — 
E l u ltim o  m ercado sobrepujó considerable­
m ente á  los anteriores en dum uuda y ofer­
ta ,  siendo por ta u to  g rande la  anim ación, 
y  en bastan te  núm ero  ios negociaciones, s í 
bien descendiendo loa precios.

Los que corrieron fueron los siguien ­
tes;

T rigo d e 3 1 á 3 6 r 3 .  fanega; cebada ,io 
20 á  2 1  id .; centeno de 2 1  a  va id,; gu isan ­
te s  de 26 á 27 id  ; a lgarrobas 18 id .; g a r­
banzos en panera de lOJ á 160 id.

L a  ven ta  del vino continúa  an im ada, y  
el precio, por té rm in o  medio, ea el de 10 
reales cántaro.

Maro (Logroño)31 de A gosto .—Tenem os 
un  tiem po claro y herm oso, con deseos de 
que  llueva para  que  la  uva llegue á  su  
com pleta  [«'rfeceian, v la  cosecha de p a ta ­
ta s  aea abundante  y  de buena e a lid a í .

L oam ereados cootii, úan concurridos, y  en 
e l del m a rte s  27 del corriente , los cereales 
y  dem ás se  cotizaron a los precios s igu ien ­
tes;

Trigo de 32 á  38 rs. fanega; c e b a d a d a  
14 1[2 á  17; centeno de 20 a 24 li2 ; avena 
de 12 á  13; alubias de 54 á  58; habas de 26 
á 32; garbanzos de 95 á  130; aceite  de 46 á 
48 rs. arroba; arroz e  22 á  23; vino de 16 
á  18 rs . cán taro ; ag uard ien te  de 24 á 33; 
cebón y caruero á  1 8  cuartos  lib ra ; tociuo 
á  22 cuartos.

MALAGA 31 de A g o s to .-H e m o s  e n tra ­
do en la  época en  qu e  n uestro  m ercado 
p re se n ta  m ayor actividad.

Aceite.— La m ayor dem anda qu e  h a  t e ­
ñ í 1o lu g a r  en lus ú ltim os diaa h a  hecho 
e levar el precio en p u a ita s  h a s ta  u9 reales 
arroba. Uel em bodegado s ;  hau hecho a l ­
g u n as  ventas á  40 41 y 42 

A nís.—La en trada  es poeo considerable 
colouáadose de 72 á 76 rs . a rroba , aegun 
clase.

A guard ien te .—E l vapor «Duro» h a  t r a í ­
do 24 Jerezanas del ca ta laü , 10 p ara  don 
P ed ro  Gómez, lo  p ara  los sonoros viuda é 
h i jo s  de D. E . Perez y  cua tro  p a ra  don 
F r> ncisco  Zorrilla.

E l precio ea de 102 á  1>3 duros j e ­
rezana.

E x tr a  jero; .Los vapores Elcano, V elaz- 
qaez , V id a  de Cádiz y  B e ti i,  h a n  traído

opera
precio de 21 á 2 2  r». fanega de 
d a  y 24 á 25 l a  del interior.

G arbanzos.—A bundan tes  de m edianos á 
m enudos y m u y  esciao» los g ruesos y  de 
padrOTi.

L a  en trada  es buena y sa  vende con fac i­
lidad  lie 65 á 70 los m enudos: 67 á  90 m e ­
dianos, 78 á  116 regulares: 125 á 140 los 
gordos, -:eguo catón m á s  6 m énos a p u -  
m .ios.

H arinas .—A  pasar d e  haberse  recibido 
a lgunas partidas de A ragón  y C astilla , la  
existencia en la  pU za ea poco im po rtan te  
debido á  la  poca dem anda que h a y  para  
e stas  clases.

Cotizamos;
D e C astilla , p rim era, de 20 1(2 á  21 re a ­

les arroba.
Idem  segunda, de 13 3¡4 á  16.
De L oja y G ranada, p r im e ra , á  16.
Idem  segunda, á 15.
D e Malaga, fábrica de los Remedios: 

caoiiea! á  2o 1 )2 .
F lor á 15; id . p rim era , á  14 1¡2; id . s e ­

g u n d a , á  13 1(2.
T r ig o s . - L a  plaza s igue  au im a d a p a ra  

este grano d e  qu e  tien e  ya g rand es exis­
tencias, por lo que no se ra  ex trañ o  bajen 
lo s  precios que  h a s ta  hoy s ig u en  de 38 á  42 
reales L n e g a , aegun  cióse.

Vino.— A la  espectativa de la  próxim a 
cesecha 'a s  operaeioues eatán  bastan te  en ­
calm adas y  continuando los precloa s i ­
guientes:

Blanco seco de 2 9 á 2 5 r s .  a rroba; color 
de 28 á 34; m oscatel de 87 á  37; añejos de 
loo á 500.

i /e d ita  del Campo (Valladolid) 31 de 
A gosto.— Los m ercados de granos van  e s ­
tando m ás concurridos, á  la  vez que los la -  

' bradores van te rm in an io  su s  faenas de re -  
' colección; en el de hov ha h ib .d o  buenas 
j en tradas, eu eipvoialidad de tr igos, esto , y  

eomo hay anim ación en loa com pradores,
} que queda m uy poco por vender, hace que 
I e l eomercio y dem ás in dus trias  to d ases ten  
* satisfechos del buen año qu e  se  les p r s -  
: senta.
I Los precios á  que se h a n  cotizado los 
i g ranos son tos siguientes: 
i Trigo de 38 á  39 rs . las 94 libras; cente- 
I no 2 2  id ; cebada 2 )  á  21 11.; algarrobas 
> á l ó i d .

I ilota delM arqudt (Valladolid) SI de A gos- 
i to .—Escasas transacciones en  loa granos 

eon m otivo de presentarse  pocos com pra­
dores forasteros; a lgun a  que o tra  v en ta  á 
los p a rtí lu lar a  que se  ocupan«n  adquirir 
unas cuan tas fanegas de tr ig o  y  cebad» cu ­
yos precios son:

F a n ^ a  de tr ig o s in  peso  Ó86 y 36 y  ll2 
reales; id. i l .  de cebada á 2 0 id .; de l e ^ m -  
bres n inguna ven ta ; lib ra  de vaca á  14 
cuartos; i i .  de te rn e ra  á  1 6  id.

Orduia  (Vizcaya) 31 da A gosto . — El | 
m ercado ú ltim o  estuvo  m ás concurrido ] 
que los anteriores, debido á  q u e  m u c h o s la -  I 
bradores van  concluyendo con laa faenas ! 
del verano. ¡

Los precios de los g ran o s  fueron los s i -  | 
guientes:

Trigo de 40 á  41 ra. fanega v lz ís ina : c«- 
ba .ls  de 21 á 22 id .; avena de 12 á  13 idem; 
harina  de l .* á  17 li2  r s .  a rroba , 2.‘ á  17; | 
3.‘ ¿ ! 6  1l3.

P ila iu e h  de V a iija  (Valladolid) 31 de ’ 
A gosto .—Loa labradores están  satisfechos 
con ia  cosecha del an o a c tu a i, no tan  so ta- I 

m ente po r su  calidad, sinó tam bién  por s u  . 
can tidad , y  por lo ta n to , coronados su s  de- • 
seos, ai á ' la  vez log ran  vender su s  g ranos ; 
á  un precio regu lar.

Los pieciov hov son los aiguientes: j
Trigo de 86 á  37 rs . fanega; centeno sin  . 

en trada; cebada nueva  de 16 á  17 Id. idem ; 
a lubias de 70 á  72 id . id ,; m uelas de 28 ó 
30 Id. i i . :  garbanzos de 110 á  120 id . idem , 
queso de 45 á  tO rs. arroba.

FALENCIA 31 de A gosto .—Lu recolec­
ción de cereali‘9 te rm ina  en C astilla  de una  . 
m anera feliz. Hace tre s  d ias tenem os Ñ o r- ' 
de.ete fresco, e l m ejor del cuadran te  para  
la  lim pia ó bielda del g rano . Como los . 
calores han s i lo fuertes , han  facilitado la  
t r i l l a y  aparvado, aum entando  ol resu ltado  i 
de d ichas labores. C orclu idas ya , sólo e a -  | 
peraba el la b '»  lo r el v iento  necesario, que 
se  h a  presentedo con oportunidad. Combi­
nación ta n '! íeh o ?a , despuea d e  u n a  co se -  , 
cha  abundante , fo rm an dal p resen te  ano 
la  an tite s is  del de 1868.

Sólo faltaba para  se r  excepcionalm enta 
ñkvorab'.e, que los precios tom asen  el lim i­
te  de 45 rs . fenega de tr igo , y  ob tendrían  
dos «osechas con la  ven ta ja  de una  sola 
siem bra. ¿Llegará á  ta l  limite? Eu la  anar­
qu ía  que noy reina en este  negocio, todo 
es posible.

E n  Arévalo empezó la  venta del tr ig o  
nuevo » 3 7  ra. laa 94 libras. Al m ercado 
sigu ien te  se  p a g ó á  43 Las corresponden­
cias del citado p u n to  y  de M edica del 
Cam po, donde ocurrió  igual beelio, n o tí-  
riaban h aber fuertes  p e o i io s d e  F rancia  é 
Ing la te rra . A lgunos en Valladolid pagaron 
ha^ta  41 r s .  y  en Rioseco á 38 1[2. Al m is­
m o tiem po se com praba en F uen tes  d e  Na­
ve y V iilada ó 25 rs , la s 92, y se  pe Üa á 
42 i (2 en Costromoeho, una  leg u a  de F u e n ­
tes de Nava. En V illavlsedas, cu a tro  le -  
giiH8 de é 't» ,  se  cedió u n  pico de fanegas á 
33 rs .ln e  92 libras.
3 E l comercio g u a rd a  circunspección p ru ­
dente. no tom audo parlo  pu reg u la r  escala 
decom pra? h a s t i  q u esu tle len tem eu tsp -o -  
viíto-i - u e rca lo s , se  fijen loa precios de 
una  m an era  e s t bis. En a lgun a  fábrica se 
tom a á  37 rs . las 92 libras, pero o tras  e s -  

I peran á  hacerlo i  35.
I L a  cebada fluctúa en tre  15 1)2 á  16 1[2 
: reales fanega. L a  legum bre y avena e s ta ­

rán  caros esté  año porque la  cosecha es 
' corta.

Pampliega (Búrgos), 31 de A g o s to .-Y 'a  
dije á V. en m i ú ltim a que la  buena  clase 
de granos y  el peso de ello, h a  hecho  se 
cotice en afza, aunque m u y  poeo, y  siendo 
despachado todo cuanto  se  presen tó  en el 
m ercado do h  y , uo m u y  abuadan to . á  los 
sigu ien tes precias:

Trigo á  39 y  37 rs. la  fanega, nuevo; añe­
jo  de 34 ó 25; cebada á  1 ^  m orcajo á 25: 
centeno á 20; yeroe á  23; p a ta ta s  á  4  reales 
arrobe; garbanzos á  3 rs . celem ín cocido; 
legum bres á  4 y  5: harinas eu fabrica á 18 
reales arroba, prim era, á  16 la segunda  y á 
15 la te rcera ; salvado fino á  18 rs . arroba  y 
Idem gurdo ú 8 id.

Paredes de Naoa (Palencia), 31 de Agos­
to .—Ni de encargo se  podía esperar un 
tlum po m ás apropósito para  la  recolección. 
Se hizo la  siega con buenas condiciones, sin 
fa lta r  aires que  favorecieron el com pleto 
desarrollo del g rano . D espués calores s e ­
cos para  tr il la r  cuan to  se  deseaba, y  ahora 
soprando el cierzo todos los d ias para  la 
bielda, que  se  e s tá  haciendo sin  descanso, 
en té rm inos que pronto  quedará  con­
cluida.

No es eatraño, pues, que e l tr ig o  sea iu - 
m ejunible y  de u n  peso  extraordinario. 
P ü g a s e á 3 6  1(2 r s .  ia s 92 libros.

Los labrad..res contentos, pues la  cose­
cha d á  el resu ltado  en g e -e ra l  de 1 por 8, 
es decir, ó  t r e s  cargas obrada, á  pesar da 
que  uo vinieron las ag u a s  en prim eros de 
Jun io . Si entonces hu b irra  llovido se r ía  una 
cosa asom brosa, ó  comu liocn aq u i, la co­
secha  del siglo.

Peñaranda  (Salamanca), 31 de A gosto .— 
E l ú ltim o  mereudo h a  sido de bastan te  
o fe r ta  y dem anda, y  los precios corrientes 
que  alcanzaron los artícu los, fueron los s i­
guientes:

Trigo de 32 á 36 rs . fanega; cebada de 19 
á  2 l Id.; eeuteno d e 82 á  8 2  )i2 id .; gu isan ­
te s  de 28 á  30 id .; a lgarrobas á  16 i.t.; g a r ­
banzos serranos de 5U á 6u id .; i  1. coche­
ros de i 2 0  á  160 id.

P L a SENCIA (E xtrem adura) 31 de A gos­
to . —E l in e rc a ju la  presente se in a n a h a  es­
tado  bastan te  ou im tdo  aunque con pocas 
tranaaceiuues en  granos m otivado  a no 
poder trab a ja r los luoliuerus por fa lta  de 
agua.

Los precios de los granos siguen  eomo el 
m aicauo paaadoy sou:

Trigo caudeal a 40 ra. fanega s in  peso; 
id Cdtu ro a 36 y 37 seguu  c ase; centeno 
a  30 y  en lendenuia ¿  a lza por lu b e r  bas ­
ta n te  evsascz; cebada á  26 y 27 tam bién  
eon tendencias a - i z a  por la  razón an te ­
rior; garnauzos á  60, 70, 8o, 90 y 100 se ­
g ú n  clase.

l l ir iu a a , son  las que hace a lgunos diaa 
se  estau  eousum ieauu en  e->ta publaciqq da 
loa depósitos que a lguuos hacen a n t iú -  
padam eute en  es ta  época que  fa lta  agua 
para  traba ja r los molmos, y  se cotiza á loa 
precKs;

De 1.' á  16 rs . arroba y d e 2 . ‘ á  15.
Aceite á 51 1¿2 rs . cántaro  de 36 cu a rti ­

llos y  38 litros castellanos.

Rzzzzco (Valladolid) 81 de A gosto .—E l 
m ercado de tr igos, principU  á  verse c o a -  
cu rndo  ú medí j a  que  adelan tan  lúa faenas , 
de reculecrios. i

Los precios han  deo’iosdo, cotizándose 
hoy de 36 a 37 rs . la s 94 libras.

Rueda  (Vallaiiolid) SL de A gosto .—Se 
dió fin á la  recolección de cereales, siendo 
reg u la r la  oalldad del trigo  superior y  con 
a lg u n asa lld a ; lus caldos en  alza, el vina­
g re  escasea bastante  por la  g ran  salida 
que viene teniendo para las provincias del 
Norte; su s  preeios son:

Trigo, 36 á 4 0  rs . fanega; cen teno , 24 á  
25 id . id .; cebada, 19 a  20 id. id .; garban ­
zos, 140 á 160 id . id.

Caldos.—Vino com ún, 12 1(2 lá  14 rs . 
cán taro ; idem  añejó, 1 8  a  1 0 0  id ., id .; idem 
de cerezos, 180 á  6 0 0  id. id  ; v inagre, 1 1  

á  12 Id. id .; aguard ien tes , 3 7 4 3 9  id. id.; 
aceite, 47 á  48 id . arroba.

SanI» Haría de Nieva (Segovia) 31 de 
A gosto .—Hoy que y a  casi todos tienen la  
m ayor p a rte  de su s  fru tos en las paneras, 
a e h a  dejado entrever, con este  motivo, 
m á s  concurrido el celebrada en  el d ia  de 
ayer habiendo sido su s  precios algo  subidos 
com parados con los de esa provincia; m ás 
sin em bargo, se  han hecho a lgunas com­
p ra s  por saber, son  clases las de es te  pais 
bastan te  buscadas por su  buena calidad y 

, m ucho peso.
' .  L o «precios á  que se h a  cotizado son los 

aiguientes:
T figu l e  40 á 41; centeno d e  21 4 22; 

cebada de 16 á  18; a lgarrobas de 16 á  17.
: L ana del pais á 7o y 74 rs. arroba; vara
. de paño de esta  fábrica á  26 y 28 reales.
' Garbanzos, clase m edia de 100 4115 rea­

les fanega; Id. superiores á  140 y 160.

Tordesillas (Valladolid) 31 de Agosto.
— Escelente fue ei ú ltim o  mercado: la  
abundancia  andaba por todas partes  desde i 

. e articu lo  de cereales h a s ta  e d e  fru ta s . I 

. S in  m ás que v e rla  concurrencia se  deducía ■
' que la recolección toca á su  té rm ino  y  que  | 

en los pocos dias que  faltan  de e s te m e s ,  ' 
h a s ta  las m ayores U branzas h ab rán  c o n -  I 

. cluiiio su s  faenas, a i ménos en e s ta  c iudad . ' 
\ Los p rec’os han sido los s lga len tes: 
i Trigo de 36 á  33 rs . fanega: centeno [ 
: de 23 á  24 id. id; morcajo de 30 á  33 id . Id; i 

Cebada de 19 á  80 Id. id; gu irao tes  á 30 id . j 
idem ; lentejas á 33 id. id; garbanzos de 160 I 
á 130 id . Id; queso m ucho y bueno á 45 

'■ idem erroba . * [

rido, siendo m ach as  la s  en tradas tonto  en 
carros cuanto  en caballerías, s in  que  los p re ­
cios hayan  tenido varlic ion  respecto  del 
m ercado de la  sem ana anterior.

Toesn á  s u  té rm ino  las operaciones ane­
ja s  á  ta  recolección 4é cerea le s , ta n to  en 
este  pueblo como en los próxim os. E l té m ­
pora h a  favorecido m ucho; to d a ia  sem ana 
posada y lo que va de e s ta  han  ten id o  im  
uerm osó y  suave pero continuando vien ­
to  N ., con e l qu e  non bieldado la  m ayor 
parte  de la  cosecha, adem ás los labradores 
van entrando en cuen ta  ¡lUes los perjuicios 
sufridos en an o s  posados p e r l a s  llu v ias , 
les han  hecho no escasear los brazos á  su  
debido tiem po, y  asi es como h a n  podido 
concluir brevem ente, aprovechando el buen 
tiem po qu e  ae p resentó .

L a  cosecha en  general es buena, en  par­
ticu la r  de trigo  superior.

S igue la  dem anda de vinos sin  a l te ra -  ! 
cion de precios. L as clases se  conservan ; 
superiores, pero aú n  hay  b astan tes  ex is-  ¡ 
teooias por lo  que  ea oree que  los precios  ̂
ae sostendrán . [

E l fru to  del viñedo vá m adurando  pero 
con dem asiada len titud , por lo qu e  insiste 
en que la  vendim ia será  m ás ta rd ía  que 
en o tros años.

Los precios del m ercado fueron:
Trigo de 36 á  38; morcajo da 29 á  32; 

centono de 19 a 20; cebada de 17 á 18; a l ­
garrobas de 14 á  15; garbanzos de 100 á 
140: vino tin to  á 14; id . blanco á  12.

Valdepeñis (C iuda i-R eal) 31 de Agosto. 
—Las faenas de la  recolección de cerea­
les tocan á  s u  té rm ino  favorecidas por el 
tiem po seco que h a  reinado todo el ve­
rano; el resu ltado  de la  cusecha deja con­
ten to s a los labradores. No sueede d esg ra- 
ciadam ente lo  m ism o con la  cosecha de 
uva . que  se rá  m uy escás, por los daños 
ocasionados por el hielo, o ruga y  langosta , 
la  proiongacion de la  sequ ía  perjud icará  
no tab lem eote tam bién e l sazonauiieoto de 
ia  uva , que rendirá  m u y  poco caldo y  no 
de buena calidad.

E l m ovim iento m ercan til con tinú a  sin 
alteraciones sensibles en caldos y  cerea­
les: la  ca lm a m ás im ponente doinlua á 
aquellos á  apesar do las g r a u 'e s  ex isten ­
c ias que  lisy  en las cuevas y  bodegas y de 
los deseos que  au iiu iaa  a lus tenedo tes de 
darles salida; los cereales son lu ss  solioi- 
tadoa y los precios seeoa tieuen  firm es sin  
esperanza de baja.

E l aceite, aguard ien te , queso y lanas en ­
calm ados y con poca dem anda.

L os precios que han  regido son los si­
guientes:

Candeal de 31 á  35 rs . fanega; geja d e  32 
á  83; centeno cié20 á21;  cebada d e  15 á 
16; anís de 60 á  68 coim ada.

'Vino tin to  1.‘ clase de 16 á  18 rs . a rro ­
ba; id . de 2.* de 11 á  13; id . blaoeo de 13 
á  15; id. de quem a á 6 e sp iri ta  d e  40' á  
100; vinagre de 10 á  12; aguard ien tes  26* 
de 38 á  4u; aceite de 40 á 41; queso m arca 
Y. d e  50 a  55; lacas  de 7U a  8 0 , p a ta ta s  á  
6'5U; am e  de carnero  y  m acho á  1'86 rea ­
les libra; p a n d e  1.‘ á  1‘18 dos lib ras , ide.n 
de 2.* á 0-94.

V ALLADOLID 81 de A gosto. — Va 
habiendo re g u la r  en trad a  de tr ig o , que se 
vende de 66 re. 65 cen ts. 4  69.85 e l h ee tó - 
l l tro  (36.50 á  88 rs . las 94 libras.)

Laa Izarinos s ig u en  al m ism o preeio , de 
139 rs. lu  cénts. los 100 k ilógram os de 
p rim era  (16 rs . arroba) y  130,40 las de se ­
g u n d a  (15 rs.)

Villada  (Palencia) 31 de A gosto .—Poco 
tr ig o  y cebada ae p resen ta  todav ia  en  este  
m ercado por es ta r  Jos labradores ocupados 
en la  lim pia , pero y a  es cuestión d e  cuatro  
d ias s i e l tiem po es favorable, lo poeo que 
se  p resen ta  consigue el precio do 33 1(2 ra. 
fanega de 62 lib ras y  la  cebada de 16 á 17.

Bl m ercado de ganado vacuno bien  p ro ­
v isto y  los precios bastan te  altos.

V ilk franca  del Vierzo (L eó n ) 31 de 
A gosto .—A lgo m ás aDimado ha e s ta  'o  el 
m ercado de ho y que  los an terio res, y se  han  
visto buenos granos y m u y  limpios y pu e ­
do a seg u ra r que se  h a  vendido todo lo que 
se  h a  presentado, pero no po r esto  han  
deseenuido los precios á  loa anteriores y  
los que han  reinado son los siguientes: 

T rigo la  fanega peso 9J y 92 lib ras á  40 
y á  44 rs ; barbilla  id . sin  peso á  33 y 40 id .; 
centeno id . á  88 y 32 id .; cebada Id. 20 y 
24 id.; ^ rb a n z o a  id . peso 126 libras á  112 
y 116 id .; p a ta ta  la  arroba á  3 y  4 id .; 
m an teca  de tr ip a  la lib ra  i  S y  3 ¡ lá  Id.; 
jam ón  la  lib ra  4  r s . ,  la  a rroba  á  72 y  78 
ídem ; carne  de vaca y carnero la  lib ra  á  1 1  

cuartos.

(V alladolid) 81 de A gosto, 
excasu e l m ercado h a  estado

12.600 kilos; id. 2 .' de 24 i  88; id. 8.* de 
23 á 24; id . de T ortosa de 22 á23. 

Garbanzos de 34 i  50.
A ceites.—Del país de 46 á 48 rs . po r ar­

roba de 13'93 centilitro.

SECCION DE KSPECT.ÁCULOS.

Jard ín  de! B uen  Retiro.— (Teatro de ve­
rano).—A la s  ocho y cu a rto .—A beneficio 
del cuerpo de coros de señoras .—Bl barón 
de la  C astaña .—L a epístola de S an  Pablo. 
—P ascual Bailón.—Interm edios por la  ban­
d a  de ingenieros.

Capellanes.—A la so c h o y  m edia.—Cuen­
to  de no acabar.—E l papá un iv e rsa l.— 
F u era  in tru so s .—Inesilla la  de P in to ,— 
Baile.

Circo y te a tro  de Price (Paseo de Recole­
tos). —.á las ocho y  m ed ia .—G rande y  v a ­
riada  función de ejercicios ecuestres  y  
gim násticos, cou <EI cazador de co n tra ­
bando.»

E l concierto ex traord inario  verldcado 
an teanuche en los ja rd in es  del Buen R eti­
ro , pnede calificarse com o el m ejor d e  la  
tem porada. L as piezas que  lo com ponían 
fueron h 'ib ilm ente in te rp re tadas, m ere­
ciendo a lgunas de ellas los honores de la 
repetición.

L a  banda del segundo reg im iento  de In­
genieros. que  tom ó p a rte  desem peño su  
com etido adm irablem ente.

L a  sociedad de conciertos ea probable 
que organice a lgunos m ás , al el tiem po lo 
perm ite.

L a  corrida de to ros verificada ayer, no 
satisfizo en general á loa aficionados a! 
arte .

Los toros que pertenecían á la  ganadería  
de la  em presa eran  flojos, recelosos y  con 
tendencia  á  la hu ida ; e l cuarto  y  quinto  
dieron algo m á s  ju e g o , del sesto n a d a s e  
vió por haberse echado la  noche en ­
cim a.

La p rim era  corrida de la  tem porada h a  
sido tan  m ala  como todas ia« de la  p rim e­
ra .  L a  dirección y servicio d ' la  plaza fue­
ron de lo  peor que  se  puece v e r y  c o m ­
prendem os la  poca afición del público en 
v is ta  de las catia ias  que  la  em presa ac tua l 
le  e s tá  dando.

A D V E R T E N C IA .

L a  c o r r e s p o n d e n c ia  to d a  y  l i b r a n ­
z a s , á  D . M i g u . l  P .  G a rc ía .

BOLSA DE MADRID.

roanos rés iico s .

ViUalou 
—A unque

I algo  m á s  anim ado que loa an terio res, v e - 
' lineándose  a lgunas com pras porqne han  
i  ab ierto , la s  paneras los tre s  com pradores 

que  hay  pagándolo á tos precios sigu ien tes: 
T rigo  de 35 i  37 rs . fanega; cebada 15 á  

17 1(2 id .; garbanzos 84 id .; m uelas 20 
id .; queso de 44 á 50 arroba; p a ta ta s  4  5 
reales.

V ITORIA  31 de A gosto.— L os precios 
que h a n  regido en los m ercados de R ibera 
y A lava son los s ig u ie n te s :

R ibera.—Trigo de 4U á «2 rs . faneira: 
cebada de 19 á  20.

A lava.—Trigo de 38 á 39 rs . fanega; 
cebada de 19 á  20.

R en ta  p e ro , fiel 3.
Id . p equeños-----
Id . Un de m e s . . .

lu . fin de m e s . ..  
Deuda m a te r ia l . . .  i 
Billetes lüpo tecar. ¡ 
Id . 2.* s e r ie . .  
Banco de Espi 
Bonos d e l T esoro .. < 

m r o  c a u il s s . 
O Úigaclones 2000.í

Id . de 200o0............
Id . n u e v a s ..............

C is a iT ia is .
A bril de 1850.........
Agosto de 1 86 2 ... 
.'ulic de 1856..........

(UHSIOB.
Lóndros 4 90 d . i .  
Paria i  8 y . . ,  .

CtTS. POlClOt.

»►
£

OSL 80
>

BEL 2

26-95^ 2 6 -9 5 > >
i7 - 1 0 ' 2 6 -9 5 > Id
2 7 -2 0 ' 27 15 B 5
S i-7 0 00-00 t *
38 -5 0 3 9 -0 0 50 »
00-00 0 0 -0 0 > >
00-00 0 0 -0 0 > >
00-00 0 0 -0 0 • »
0 0 -0 0 00-00 > 9

102-ÜU 102-00 »
183-00 ¡83-uO 1

74-20 74-10 > 10

52-50 52-45 9

; 00-00 00-00 $ 9

00-00 52-00 » 9

1 00-00 0 0 -0 0 % t

1 00-00 0 0 -0 0 %

9

00-00 00-00 > 9

0 0 -0 0 00-00 > 1
- »
1

46-30 48-85
1
i  *

5-13 5-13 » i »

SANTO D S  MAÑANA.

S ra  Ladislao, rey , y  fian Sandsllo , m ár­
t i r  de Córdoba.

Trujillo  (Cáceres 31 de A gosto.—C o n - ; 
cu rriao  de ir lg o  ee h a  presentado e l  m e r -  i 

cado; con tendeucí» m arcada de alza, y  i 
sucediendo lo m k m o  en e l garbanzo, única 
legum bre que a  u i ae coge, re trayéndose 
algunos decom p re r, en la  creencia , para 
mi algo  dudosa, de qiie b»jará to d o , eomo 
Bl a  l« otoñada m uy buen», sio em bargo de 
q u e a 'g u o o s  aug u ran  lo contrario .

Los precios a que se  han  cedido ios g r a ­
nos y dem ás son los «iguientes:

T rig ) , f in ega . 7  á 7  6 ) ; centeno 5 á  5,50; 
cebaUH 4 50 á  5; avena 2 '5 )  á  3; garbauzos 
15 á 22; eOeite,arroba, I0'75; v inu, cántaro ,
6 pesetas.

Tutela de Dutra  (Valladolid) 91 de A gos­
to .—E l nxercado ha estado m u y  oonour-

ZARAGOZA 31 de A g o s to .— Precios 
eorrien  es de varios a rticu los en la sem ana 
que  fina.

T rigos.—Monte C ataten  de 36 a  86 1(2 
pesetas  ualiiz; id. hem brilla  de 34 á  35 1 [2; 
id. com ún de 33 á  34.

H u erta  del J a lo n a 38 p e se ta scah iz ; idem 
de Zaragoza de 20 á 22 1(2.

H a-iiiM .—1.* d e  36 á 37 (lesetss por saco 
de 100 k i'os; 2.* de 33 á 3 4 ; s i a  rem oli­
do 430; 3.* con rem olido de 16 á  23.

Salvados.—Cabezuela fina á  30 pesetas 
cahiz; id. c d in a r ia  d e  7 á 8.

MenudiTo de 6 á  6  1(4; salvado á 5; tá s -  
ta ra  de 5 1(4 á  5 1(2.

Cebadas.— De h u e r ta  m arzal á  16 pese­
ta s  caliiz: id . com ún de 13 I (2 á  14 1(2.

De m onte d f i l l  I | 2 á  12 1(2; avena de 
8 1(2 á 9 1(2; haboB'de 18 á  19.

Ju d ias  del P in e t de 55 i  56; Id . navarras 
de 46 á  50; id . del pais blancos id.

Arrox 1.' da 27 á  28 rs . por arroba de

E S P E C T A C U L O S

8 3(4

8 1(2

R e t i r o . -  (T eatro  de V erano).— 

A beneficio del cuerpo de córos 

de s e ñ o ra s .-L o s  P ereg rino s.— 

El barón de la  C astaña .—L a 

epístola de S in  Pab lo .—P ascu a  

Bailón. — In term ed ios por la 

banda m ili ta r  de Ingenieros.

C irco  d e  M a d r id .—E ntre  m i  

m ujer y  e l neg ro .—B arba  Azul, 

baile.

P r i c e . - G r a n d e  y  ex traord inaria  

función de ejercicios ecuestres 

y  g im násticos, en la q u e  tom arán  

parta  los princípaJes a r t is ta s . 

—Los pira tas mejicanos, p a n -  

tfimíma.

Vairiá ifTl,- isy . d t c. ««iiaif 1 Cm;.*. M i ,  a

Ayuntamiento de Madrid
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PH BB TA líO S «obre a l tm lu ,  p* 
peí d e l .£ i te d o ,  f ln e u  .. ;■ peu» 
te a  dei M en te  d e  P iedad .— ' e n  

n u e , p ro a t i ta d  j  reeerTii e l n e «  
lea operaeionea, oalle de P reciados 
.lim ero 18, s ü tre a u c lo , . '>  I' '  • 
'l.oe p rea ta is c f  do a lha jes  ce : c
...r s a  aSo .— V ente de »lhaj*.í 
ojee de ero  á  preeiof ú jo i . -  <• 
-U enaualm eute BO im prim e a  J  
i& lea p res io t de las e lh e jta  'U'.a ' 

d e v e o t e ;  s e d e  g re t ia e n e l  r - *3'  - 
oim iento.—Loa re lo je a a e re . : ' & •,;.• 
reo lizedoe, p a re  )o ooal, I& eá> 
ed e m i-  da su  eM itriback ii, > • 
ib a c r ite e n e li f ro m io d ü  eo...:.' 
te s  Je  relojM .— No ae oom oríu , 
veLden n i se  em psSen  alnnjas 
doublé, p laqué , a l  p ied ras  lateas, 
s ‘. solo da oro, p la ta  v u k id n a  tla« 
—S e  c o m p ra n ;  aam&lán alhaja.».' 
Se com pran toda  clifss de papelett
r1r> c>nTLak\/\ /I* «iWteí** /'A te* •

A .D V E R T E N C IA

do am p m o  de alha jaa , ecrtaa  >i: c 
jto de l a  C a ja  do Dc}.é-lto/, r.ape 
del KaUdo, ¡Ih n n z a sd e lQ lro  U i; tu  
7  carpetas do o ap o u w .— k re  habí 
tacione*. d e  empeCo e a . .u  -'.i.ir -  
m  );.te ssp a rad ta  de laa de v t i j a

3 4 8

R E B A J A

•» pB o  “  ^
— — 'C 2  *¡p  P c  c  «
03 S  ® 'fl "5 V.B .S  B S P.!3

D oña Poloni» San?; lim piar la bo 
ca 8, rs . ,  extracclcu de d ien te , m ue­
la ó raigón 8, em p asta r desde 8 á  20, 
orificar desde 30 á  60, d ientes desde 
aO ¿ 1 2 0 , 7  d en taduras  completas 
desde 508 á 2000; A renal, 8, princi­
pal. 489

SE COMPRA
Banco de economías y de previsión. Empréstito ponlifi 

cío, resguardos y residuos, Caja de depósitos, cupones, cai- 
pelas, obligaciones y pólizas. Peninsular, Porvenir, Nacio­
nal, Tutelar y Crédito comercial, Montera 59, tabaquería 
de C. González, provincias para contestar á las preguntas, 
mandarán sellos. 318

SALES MARINAS DEL CANTABRICO
d baftOB n n t a r a l e s  d e  n>«r e n  « a s a ,  o b te n id o s  d e  U *  e g n a s  d e  

a l t a  m a r  p o r  ¥ * r t e  M o n s o n ,  S a n  V ic e n t e  l a  B a r q u e r a  ( S a n ­

t a n d e r ) .
P a q u e te a  d e  á k ilo  p a ra  un  b a ñ o  co u  a lg a s  m a rin a s , á  10 rs . E s ta s  

sales n a tu ra le s ,  qu e  no deben con fund irse  con las artific ia les , l le n a n  to ­
d a s  la s  ind icaciones d é l  baño  de mai' y  reem p lazan  v e n t ro s a m e n te  á  los 
b a ñ o s  y  a g u a s  m in e ra les  d e  l a  P en ín su la  y  e x t r a n je f t .  T odos los m é d i­
cos las conocen  y  recom iend an  e l tra tam ien to  m arino  e n  casa  á  los que 
v is itan  la s  p la y a s  y  fu en tes . L a s  a lg a s  ace le ran  la  cu rac ion  d e  las en ­
fe rm ed ad es  d e  !a p ie l. S e  d á  ex ten so  p rospecto . U n ic o d e p é s lto  c en trm , 
M adrid , bo tica  d e  F e rn a n d e z  Izqu ie rdo , R u d a , 14. P rov incias , p r in c i­
p a le s  boticas.

U aAo í  s a l í o r o n o s  e o n c e n l r a d í i^ in io ^  CoofoTiBOfl cott 1a  coTiiposi* 
clon  d e  lo s  m a n an tía le s .

E sc i ta n to s  d e  uso espec ia l en  la s  derm atos is, en fe rm ed ades h e rp e - 
tic a s , c u tá n e a s , reu m a tism o s  crónicos, s a rn a , e tc . .  B o te lla  8  rs . M adrid , 
R u d a . 14. b o tlra .

TINTURA DE ARNICA.

m iC A C IO H E S  DE MARCIAL DE LA CÁMARA!

TRATADO TlORICO-PBAOTIOO
D B

AGRIMENSURA Y ARQUITECTURA LEGAL

O b n  d« texto j  de eensolta, n e e e u o ú  i  íam lta terM  r  fnneiogaTiM pfibbees, 
indiipeateble á  loa p r^ ie ta r io e  de heredadea rúaticss ly s rb a B u , m areindolee M  
iaieoooe r  los de loe denüs, e ritesd o  oostoeos litisioe f  tzescneionee 4 le  ler. 

C o a r t a  e d le le a . ,
Netablem oate oorresida j  eum enteda.—U n tomo s a  4®, prriongedo, 10 pesetee.

AGENDA DEL CONSTEUCTOR.
i r a iB B o e o s  D Á T O i, IX B 1 .1 S , p ú B ic D X Á S , n r x  x u r o a o u .  e e iiB o o io B  l m i s *

D A T IV A  T  B IB L IO O B A rÍA  D B  USO  D L A B IO  T A B A  T O B A  O U S B  S B
OOHRBDlTtOBm.

8 4  jw iH e a  (m(m le* eS««, Í 4 4 Í 4  18RI.

Todoe loe añof ee nner* U  U vtíU M va, »  m  la  N  Tarfan t a t ^
m ates ertím los eon ra n te is  de lee eztreiuerM , qne lieiapre ae reprodneen igneM .

Doa toraoa en IS*, de nna iap ree io s r ie ra  /  oompeeta, da modo qne i  pa ter de 
poder U ererla eono oartera  en el boleille, oestieae ta n te  sneterie oomo nn  gran 
Tolúnten.

Loe dos tornee en rúatlea, 4 peeetei.—£ n  piel, form e de  cartera, eon m o e ro  j  
castos doradoa el m im er teao ,, j  e l eeamndo en rd rtio ^  6 peeetae.—E l te mo  de 
8*4moi4 {«vteloNea de afioa antenoree, 1 peM ta j  60 ctetimOB.

LOS PROFESORES DE ARQUITECTURA.

C A R T A S
. ^ n  ptowa u> Qv* SMM «MT v n  tn  tn xitkatii la ornncv msli9i. >TB»«i«iaai I** «VI rUAjr m  ATSuteioinki. dita zvisvía u ita  »i lo» « n  s a t  iir bspaRa.

P r e p a r a d a  p o r  M o r e n o  M l q n e l  s e g ;a n  l a  f ó r m a l a  q n e  a s a n  lo s  
r e l i g i o s o s  d e l  g r a n  S4an B e r n a r d o  e n  l o s  A lp e s .

B s ta  preparaolon, conocida j a  de todo el m undo, como u n  rem edio mí- 
Itgrogo en  los casos de h tr id a  d e a rm a  blanca ó de fuegc., contueiones, car­
denales, dolores, to rceduras , e tc ., e tc .,  e ra jaco n o o ld a  desde m uy antiguo, 
como Igoalm en te  I s  p lan ta  y  su s  preparados, pues cuen ta  la  h is to ria  que 
los T em plarios la  llevaban en  la  P alestina  como único re m e d o . B astábales 
cicho m edicam ento  pera  la  curación de todas sus heridas, p icaduras de in ­
sec tos  venenosos y 'le m ís  enfermedades. Por n u es tra  parte  la  aconsejamos 
i  todas las fam ilias j  personas que ten gan  qne viajar, y  con m ás raaon  si 
llevan n iños. „  .  ,

H ay frascos de cuatro  tam años á  loa precios de 4, o, 16 y 54 reales, 
acom pañando á  rada  uno  de ellos u n a  Instrucción con e l m étodo de userla . 
á  u n *  su c in ta  relación de a lgunas m sravllioass curaciones qne  se han 
obtenido con el u ?ode  e s ta  t in tu r a ,  p reparad* en al laboratorio  del 8 r  Mo­
reno Ulquel.

T A F E T A H  D E  A B U IC A .
Se u sa  con  m u y  b u en o s  re su ltad o s  p a ra  c ica tr iz a r  la s  p e q u e ñ a s  ú l ­

ce ras , h e r id a s , e tc . P rec io , 10 rs . m e tro , 6 rs . m edio.
L ab o ra to r io  d e  D . V icen ta  M oreno M iquel, a re n a l ,  2 ,  M adrid .
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X votlciA M «TBLioAeioirai qiri a±w uovto.
Eb a n  «lesABt» folleto, edioion de Injo. con mAgnifloM p i ^  j  tipof, erladai

te d »  n a  pigiaee-
E n  rústica S p e u tu .  EnonadernAdo n  te la  4 la  ingleca, eon planolue, S pesetas.

Loi pedidM de ettM  teee obre* al an te r, U a s o ia i ,  d b  l a  C á x a b a , r«H «- 
i tU d ,  scom paiando el im porte.—Se rem iten proepeetoe detallados a i qoe loa pida.

A NUESTROS SUSERITORES

R E S T A M O S .
Sobre papeletas del Monte de P iedad  y alhajas, tam bién  ee com pran és 

ta s  por todo su  valor re teniéndolas m edio  año á disposición del vendedor, 
que podrá adqu irir las  n uevam ente  en tregando  el im porte  de la  com pr* y 
una  corta  retribución: se com pran  y em p e n a n  pianos. Capellanes, 4, p r in ­
cipal. 513

TBT.á CATAPLASMA. DE HAMILTON
D E P O S I T O  G E I V E R A E .

P f ir ia ,  S t o r c k  e l  e o m p a g n i e ,  farm acéatlcos-qn im icos, 

r a e  S a in te -C ro lx  d e  la B re to n n e iie ,  SO

L a grao circulación con que cuenta nuestro diario has­
ta en ios pueblos más recónditos de España, y el único de 
los españoles que se vende con profusión en Lisboa, hace 
que sea el más apropósito para la publicación de anuncios 
y el que más resultados pueda dar á los efectos que desea 
el anunciante.

Los Ayuntamientos para sus anuncios de vacantes, re­
mates de todas clases, puesto que en muy pocos pueblos 
de España dejará de verse y leerse con profusión nuestra 
humilde publicación, seria el más apropósito á  sus deseos, 
como á los particulares que deseen comprar, vender ó ar­
rendar fincas ó efectos.

La experiencia ha demostrado el asombroso resultado 
que está dando la publicidad en los periódicos.

Tanto anuncios como comunicados, ya saben nuestros 
estimados suseritores fpie para ellos es á  mitad de precio.

La correspondencia de toda clase, á D. Miguel P. Gar­
cía, Prado, 15, Madrid.

SASTRERIA FRANCESA.

i
La gran preferencia que obtienen en Madrid y pro- * 

vinoiaslos chocolates procedentes de lasfabircasmovitas 
á vapor, y  especialmente los de LA CJOMPA^IA COLO- » 
NIAL, bien demuestra lo satisfecho qne está el público^ 
en general de la  reforma llevada á cabo por esta Com-' 
lañia en el año 1854, con la  creación de su fábrica 

modelo, la  que se elevó desde su principio á la  altura de 
una gran industria.

Organizada esta Empresa con sns depósitos en Ma­
drid y provincias, para la  venta en grande escala, y con 
su publicidad por anuncios en los periódicos, poco tar­
daron en acreditarse los productos de la Compañía, loj 
que tuvo por efecto que también mejoraran en seguida 
odo los chocolates de Madrid en general.

Despnes cuando se tuvo por seguro el feliz de éxito 
la fábrica modelo, entonces se montaron sucesivamente 
otras fábricas, con las que ha ido aumentándose cada dia 
más'la circulación de los nuevos productos, y tales han 

[sido los beneficios que ha reportado al público la creación 
de la  COMPAÑIA COLOMAL, que además de la curiosi­
dad y perfección que son propias de los nuevo chocolates, 
estando esmerada la  fabricación, han bajado los precios 
dos y  hasta tres reales libra; efcto de la economía que en 
toda gran explotación resulta de las compras de primeras 
materias, y de la  aplicación de va¡ur.

En el dia los chocolates españolss smperan hasta los 
mejores del extranjero, y forman una gran industria, 
que honra al pais, ayuda al movimiento mercantil délos 
ferros-carriles, y  sostiene numerosas familias.

Después de haber recordado oon toda imparcialidad 
que fué la COMPAÑIA COLONIAL, la fundadora de la 
nueva falH'icacion, séúle permitido añadir, que en medio 
del desarrollo que el consumo ha tomado, ella también 
ha progresado, oomo no podía menos de progresar, 
ocupando siempre el puesto que le corresponde por ia 
perfección de sus productos y la importancia considera­
ble de su empresa.

Además de su prim itiva fabricación de chocolates 
de Madrid, la Compañía Ckilonial tiene á disposición 
del público otros dos grandes surtidos, que son los cho- 
colatea Peninsulares y  loa de Pió IX, sin contar las 
clases especiales de vainiDa y atemperante, pudiendo 
así los establecimientos y consumidores encontrar en 
la misma fóbrica tres clases de distintos productos á 
cual mejor.

Los premios que ha obtenido la COMPAÑIA (X)LO- 
NIAL, fundadora, consisten en once medallas de oro, 
plata y  bronce, concedidas tres en París y ocho en 
Lóndres, Dublin, Roma, Oporto, Burdeos, Bayona y 
Tolosa de Francia.

CAFÉS Y TÉS.

(proveedores d e  loa h o sp ita le s  d e  P a rís ) .

Meroed á e s ta  otiU sim a invención se ev itan  los inconvenientes de lae 
an tigu as catap tasm as dem asiado pesadas é incóm odas á  la  vez para  prapa- 
ra rse  y  apUearse. Mojada en agua eaUente, se  obtiene en u n  m om ento una 
ca tap lasm a ligera , emoliente, por dem ás adoptable al cuerpo, á  quien deja 
toda  libertad  para  an d a r ó  moveree.  ̂  ̂ , . .. j  j  ^

Conviene m ucho para  e l tra tam ien to  de las enferm edades de la  >.iel o 
del pecho, lae peritonitas, cólicos de los niños, etc. C ada caja contiene nn 
p e d a »  de B audrucbe 6 sea de te llta  im perm eable é in d lsp e n a b le  para  
m an tene r la  te la  catapUam a H am ilton , conservar y  aum en ta r su s  bueno? 
efectos. , . , ,

Mo solo reem plaza las com presas ordinarias sino  al esparadrapo agluV 
nan te , curando lae llag as y pudiendo serv ir como solución em oliente (ver 
prospecto) para  loeciones, inyecciones, etc.

■Ventas por mayor; en M adrid, A gencia  franco-española, calle del 8o^,do, 
n ú m . 3 1 .—Por m enor á  t a r e . ,  Sres. B o rre ll• herm anos, Moreno Miquel, 
Becolar, Sanche* Ocaña y  O rtega. 488.

C a e *  4 e  e o n f e e e lo n  d e  g r e n d a s  p a r a  v e e U r  e « n  e l e g a n c i a  y  ec o -  
n e n s ia ,  c o r t e  e s p e c i a l  t a n t o  e n  lo  b a r a t o  c o m o  e n  lo  onperlo».

C a l l e  d e l  C á r m e n  n ú m e r o  6 ,  M a d r i d .

Be h a e e n  tr a je s  com pletos d e  la n il la  n o v ed ad  d esd e  120 r s .e n  ad e lan te .
> S acos 7  ch aq u és  d e  Id . 8 0  Id.
* C azado ras  j  a m e r ic a n a s  Id. 60 Id .
» P a n ta lo n e s  id . 3 6  Id .
s  C h aleco s  id . 16 id .
» L e v ita s  y  c h a q u é s  d e  p añ o  n e g ro  160 id .
> T ra je s  d e  b o n ito s  d r i le s  ing leses  60 id .

N O T A . H a ;  u n  bon ito  y  v a riado  s n r tid o , ta n to  en  la n illa s  como en
d rile s  7  dem ás g én e ro s  p a ra  la  p rM en te  estac ión .

L a s  p re n d a s  se  e n tre g a n ,  en  casos u rg e n te s ,  i  la s  doce h o ra s  d e  to> 
m ad a  m ed ida . 403

La nombíadía qne ha adquirido la COMPAÑIA CO­
LONIAL en estos dos ramos, sólo puede explicarse por la 
gran superioridad de laa clases y  por la confianza con 
que el público favorece á todos los géneros y productos 
de esta Compañía.

A los consumidores que no conozcan estos (3afés y 
Tés, se les invita á compararlos con otros cualesquiera 
qne sean.

Cinco son las clases de cafés molidos empaqueta­
dos por 4, 8 y  16 onzas, á 6, 8, 9, 10 y 16 reales 
libra.

Los tés forman 30 clases, mezclados ó sin mezclar, 
deade 20 rs. hasta 72 una libra.

Hay cajitas desde 4 rs.
TAPIOCA, SAGU Y ARBOW-ROOT.

También fué importada por la  COMPAÑIA COLO­
NIAL la manipulación de féculas alimenticias, cuya 
pureza y legitimidad van garantizadas por el sello de la 
Compañía

PASnLLAS NAPOLITANAS PARA VIAJE.
Estas pastillas se recomiendan por su suavidad 

especial y  aroma. Se comen en crudo, ya por vía de 
pasatiempo con preferencia á los dulces, ya sea para 
fortalecer el estómago, generalmente debilitado en 
viaje.

Precios 12, 16 y 20 rs. libra.
Hay variedad de otras pastillas de chocolate y  dul­

ces de París.
DEPÓSITO GENERAL, CALLE MAYOR, 18 ¥  20, MADRID.

SÜCÜRSAL. MONTERA, 8. 188
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